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Expediente de 26 de janeiro de 1898

DIRECTORIA DA JU$TIÇA

Declarou-se ao chefe de policia, em refe-
rencia ao officio de 15 do corrente, - que deve
tornar effectivo- em qualquer transporte de
guerra omi navio. da armada o embarque,
recommendado em aviso de 14 do dito.mez,
do sentenciado civil Severiano Peregrino da
Cunha, devidamente escoltado.

— Transmittiram-se: 	 •
Ao presidente ao Estado do Rio do Janeiro,

em resposta ao officio do secretario dos ne-
gócios interiores e justiça daquelle Estado,
datado de 14 de dezembro proximo lindo, o
relatorlo do exame chimiCodegal feito nas
substancias contidas no caixote que acom-
panhou o .citarlo officio ;

Ao coroael ~mandante da trigaria po-
licial, para ser tomado na consideração que
mereCer, • ó requerimento ein que.o 1 0 sar-
gento da guarda civica do Estado de S. Paulo
Pedro Moysás da Motta pele, por certidão, o
que constar a seu respeito durante o tempo

-em que serviu no regimento cio cavallaria
daquella, brigada no pedalo' de 1891 a 1892.

— Foram remettidas á respectiva conecto-
ria as patentes dos seguintes ofliciaes

*guarda nacional:

ESTADO DO PARA'

Comarca da . C...choeira

Ovidio Lobato.
Custodio Calandrini de- Azevedo.
Felinto Pimentel.
Romualdo Rentes.
Custodio da Cunha Franco.

• Theotonio Pereira de Gusmão.
Germano Augusto Lopes. •
Dooloro Vital de Gusmão.
hialino Nobre do Espirito Sinto.	 -
Antonio Marcellirm de Medeiros Cuinia,r.

Domingos. Carlos de- Avaliar.
Manoel Bonedicto das Santos.
Maximo Augusto de Souza.,
Francisco Roirigues
Frederico-Alfredo de G tismã,o.
Manoel Jogo Lobato.
João Christo de Avaliar.
Manoel-Antonio Lobato.
Raymundo . UlysSeS Corrêa.
Roque Gama da Silveira
LulovicoEsmeraldo dos Santos.
Antonio da Silva Lima.
Drandino da Sitta, Baptista Pamplona.
João Ap:dlinario Baptista Pamploaa..
Urbano Nery da Costa. •
Elisiario Ferreira Ribeiro.
Vicente Gonçalves Magno.
José Pereira-de-Senna-. -
Luiz Mendes Dias. 	 •
Joaquim Carmesim Dias da Silva.
Perfeito Lourenço Bonção.	 -•
Pedro Jorge Avaliar.
Sebastião Ribeiro Guimarães,
Manoel José da França.
Felippe Nery da Costa.
Pedro Lourenço Bonção.
João Theodoro Barbosa.
Alfredo Nery da Costa.
Lourenço da Silva, Franco.
João Ferreira Ribeiro.•
Eleodoro Ferreira Ribeiro.
Francisco Alves de Meirelles.
Sebastião Diaiz de Avellar.
João de Deus Lobato.
Bertino Lobito de Miranda.
Etdalio Maximino de Avaliar.
José Cantão Calandrini da Silveira.
Daniel Amorico da Gama.
Becelicto Pedro de Jesus Maria.
R dro Miranda Gama da Silveira.
Antonio Inriocencio da Silveira.
Custodio Calandriai Primo.
Joaquim Antonio de Miranda..
Gelagio Coelho Baptista.
Martinho Calan drini de Azevedo.
Innocenclo Gama da Silveira.
Antonio Claudino Pantoja.
João de Araujo Cerveiro.
Felisberto Barata do Espirito Santo.
Raymundo Marcellino Medeiros Cuimar.

DIRECTORIA. DA INSTRUCÇÃO

Ministerio da Jastiça e Negoclos Interiores
—Directoria Geral da Instranção l a s2e4o
—Capital Federal, 26 de janeiro de 1898.

Consi levando que .0 c )ligo das disposições
conununs ás instituições de ensino superior
approvado pelo decreto legislativo n. 236, do
7 de dezembro de 1891, determina no artigo
303 que o dirwtor, )entes, socretarios e 1.e-
bliothecarios usarão nos actos solemnes
estabelecimento do vestuario actualmente
adoptado

Considerando que nas Faculdades de Medi-
chia este vestuario é o descripto 113 figurino
que acompanhou o decreto'n. 2.579, de 21 de
abril de 1860, no quadestabelecendo-se dis-
tinctivo para os respcctivos fouccionarlos,
houve omissão quanto aos do • bibliothe-

.cario
Declaro-vos quc,' nos actos sole:nnes estes

tfitimos funccionarios • usarão, como distin-
ctivo, um livro bordado na manga direita da
beca.

San ice frateraidade. — Amara Cdvalcana,
—Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro.

Llentico ao director da Faculdade de Mo li-
chia da Bahia.

DOMINGO 30 DE JANEIRO DE 1898,

—Co:um:miem se ao director da Escola,
Nacional de Belas Artes, afim de fazer con-
star ao interessado, que resolveu o Governo
in'orogar por seis mezes, , a contar de 1 do
corrente, o prazo da pensão concedida ao
alumno daquella Escola , Elyseu d'Angelo
Visconti para; . aperfeiçoar na Europa seus
estudos. de pintura. , •

Reguerimentos despachados

Theodolindo Augusto Pereira Lima, Al-
fredo Alves de Oliveira Ramos, Alexandre
Arthur Pereira da Fonseca,- Eduardo de Oli-
veira Cruz, Ra y mundo Pereira Pinto, lloracio
Gonçalves Pereira o João J. do Camargo,
ahunnos da Faculdade de Direito de S. Paulo,
pedindo-lhes .sejam extensivas as regalias do
decreto n 414, de 3 de setnnbro de 1997, o
primeiro Theololino Lima, sob o fundamento
de ter se naturalizado e:n 1886, deixando por
forçs maior de proseguir • em seus estudos;
os unimos allegando estarem nas mesmas
condições de outros dous Gabriel de Vi-
Uma. Valladão e Joaquim (taba() Teixeira
que obtiveram aqueilas regalias. — Sobre
estas petições informa o director, da Facul-
dadeque o primei co tendo silo reprovado
na 1 , serie em 1886 só em 18 ,7 de novo ma.-
triculou-se; os domais tambem só em o anuo
passado matricularam-se;- e portanto, nos
termos do referido decreto não eram alumnos
do curso superior matriculados antes da lei
n.. 314, de 30 de.ontubró de 1805, não lhes
aproveit ndo os dons precedentes a que se
5oc-2orrom. Elfectivameate. o primeiro não só
no era adumao. matriculado, como não pólo
gozar das regalias da legishiçio anterior,
visto ter interrompido seus. estudos em 1887,
tendo assim feito a primeira matricula sob a
vigencia de um regulamento muito anterior
ao de que cogitou a citada lei; os outros não
eram matriculados antes de 1895 'e os prece.
deites que citam não lhes aproveitam porque
os dons estudantes a que se refere inscre-
veram-se em fevereiro de 1803,2 é p oca com-
plementar duanao de 1803 para os ex'unes da,
1" serie, exames que alada iam ser regidos
pelas mesmas disposições tule haviam vigo-
rado na i a época, isto é, pela legislaçào ante-
rior a lei n, 214, sendo por isso um acto de
equ 1ada o de6'mnimnento rio sua pretoação
novembfo de 18 )7. A' vista do exposto, nlo
podem os SupplicanteS Ser attendidos.

1

 . Autorizou-se o director' do Externato do,
Gymnasio Nacional, a-ttendorido ao que re-
quereu Joaquim Torcapio Ferreira e tor-
nandose extensiva, a doutrina do aviso de
12 de dezembro do 1891, a permittir-lhe que.
completo os exames de phySica, ehimica ç, .
historia natural ao que ja fez as provas es--
criptas, independentemente dos exames de,
geometria e trigonometria que tem de pre-
star na Escola Polytechnica do Rio, de „Janeiro
onde deseja ma,tricular-se, observando-se a
determinação constante do final. do mesm5.
aviso. . . . , •

—Commimicou ,se ao • Ministerio da Fa-
zenda, para os devidos fins, que pelo dire-
ctor da Faculdade de Medicina do Rio áe Ja-'
neiro foram designados--em 19 deste rnez para
exercerem os logares de interno da 2' caleira
de clinica medica os alumnosnieardo Pereira
Machado e Francisco de Paula Simõos Lopes.
nas vagas de E luardo Moreira de Meirelles
e José • Maria Corrêa .que concluiram. o
Curso.
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Idem á Companhia Esfra,' da de Férro Loa-
neblina, de 970$457, serviços prestados aos
Telegraphos (aviso n. 183)

Manda entregar ao thesoureiro da Estrada
de Ferro Central do Brasil 32:400$197, para
pagamento á Norton Megaw, de forneci-
mentos feitos á mesma estrada (avisou. 184);

Idem idem de 50: 920$185 para serem appli-
cados ao pagamento de 22 contas de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro . Central do
Bras 1 (aviso n. 185)

Indemnização ao porteiro da Directoria •
Geral de Estatistica, de 113$850, de despezas
miudas relativas a dezembro (aviso n. 186).

— Ao Tribunal de Contas', pedindo para re-
gistrar toda a quantia votada para o serviço -
de fiscalização de estradas de ferro, afim de
que os engenheiros fisca,es possam regular-
mente receber seus • , vencimentos ( aviso
n. 187). •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou se do Ministerio da Fazenda, o pa-
gamento : •

De 289$300, de fornecimentos feitos, em de-
zembro ultimo á Inspectoria Geral da Assis-
tencia, Medico-Legal a Alienados

De 281$, de acquisição de livros e encader-
ntções feitas para o Instituto Nacional de Mu-
sica ;	 •	 •

De 300,$, proveniente de visitas medicas
feitas ao Instituto dos Surdos-Mudos durante
o 2' semestre de 1897, pelo Dr. Ignacio Fran-
cisco Goulart
• —Remetteu-se á Directoria Geral de Conta-
bilidade de Thesouro Federal, para o devido
pagamento, o processo e titulo que reconhece
o direito de D. Anna Regeria de Moraes Cou-
Unho, viuva do contribuinte do montepio
obrigaterio dos funceionarios publicos Anto-
nio José de Araujo . Coutinho, ex-agente do
Iastituto dos Surdos•Mudos, a pensão an-
nual de 666$606, de ,accordo com os arts.31 e
33, § do decreto n. 492 A, de 31 de outubro
de 1890, a partir de 29de agosto ultimoalata
do fallecimento do mesmo contribuiete.—
Mandou se abonar a quantia de 200$, dos-
tinida ás despezas do funeral.

Expediente de 28 de janeiro de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteu-se aos Srs. Drs. ajudantes desta
Directoria Geral, cópia da circular n. 81, de
22olo corrente, dirigida aos Srs. Drs. dire-
ctores.do 2' e 3" . districl os muita rios mari-
timos e. aos inspectores de sande dos portos
dos Estados do Espirito Santo, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul
Matto Grosso.

— Accusou-se: .
Ao Sr. 'capitão do porto desta Capital, o

recebimen'o de seu officio sob n. 20, de 27
do corrente

Ao Sr. director de hygiene e assistencia
Publica desta Capital, o recebimento de seu
officio sob n. 91, de 27 do corrente.

Requerimento despachado

Cesta Rodrigues St' Pinheiro.—Passe.

Ministerio da Fazenda
DirGCLOria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 27 d3 jane ..ro de 18P8

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Porto Alegre:
N. 16—Remette o titulo declara,torjo do

maio soldo que compete a I). Maria Numia,
de Abreu, viuva do capitão reformado do
ex-3reito Antonio de Souza Severino.

Dia 28

A' de Pernambuco:
N. 13—Concede o credito de 88:458$108 por

conta das seguintes verbas do Ministerio
Guerra e orçamento de 1897—Arsenaes 370$;
— IIospi taes e enfermarias, 7 :003$ ;—Praças
.de pret, 30: 090$;—Etapas, 11:585$278 ;—Des-
p nas de corpos e quarteis,3:532$830 ;—Com-
3:1-Labias inilitares, 350$ ; —Classes inactivas,
35:000$: - Ajudas de custo, 200$ ;—Diversas
despezas e eventuaes, 42''$000.

— A' Delegacia do Pará:
N. 0—Concede o credito de 22.657$742, por

conta da verba —Fardamento—(compra de
materia prima e calçado) do Minist rio da
Guerra e orçamento de 1857.

Em officios desta data e numeres adiante
ialicades, recommendou-se ás repartições
abaixo declaradas que providenciem, afim de.
que sejam recebidas as quotas de amenidade,
com que houverem de contribuir para- o
montepio obrigatorio os seguintes ex-empre-
gados do Miaisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

- João Dessa, Guimarães, ex-fiel tio tIxesou-
reira da Estrada de Ferro do Sobral (officio
e. 8 á Alfandega do Ceará). •

Francisco Antonio Tavares, ex-guarda-li-
vros da Estrada de Ferro Paulo ' Alfonso
(n. 14 á de Pernambuco).

Antonio Gonçalves Ferreira Junior, ex se-
cretario da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco (n. 15 á mesma).

Antonio Emygdio Barreto, ex-guarda-fio de
2a classe da Repartição Geral doi Telegra,-
piles (n. 8 á de. Santos).

Antonio A. Tassara de Ruam, ex-ama-
nuense da Administração dos Correios de
Minas Geraes (n. 3 4, Delegacia Fiscal no
mesmo Estado).

Manoel de Souza Azevedo Junior, ex-the-
soureiro da Administração dos Correios do
Paraná (n. 6 á Delegacia em Curityln).

José Corrêa d.e Bittencourt, ex-administra-
dor dos Correios do mesmo Estado (n. 7 á
mesma).

Manoel Leocadio de Carvalho, ex contador
dos Correios do mesmo Estado (n. 8 á
mesma).

Balduino José Nunes, ex-porteiro da Admi-
nistração dos Correios do mesmo Estado
(n. 9, á mesma).

• • Ministerio dá Marinha
Requerimentos despachados

Francisco Xavier de Sonza.—Não pólo ser
attend ido, visto que actualmente não ha
vaga.

Domingos lIerPern.—Achando-se completo
o quadro de machinistas do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, não pôde ser attendido.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Tenente-coronel 'Francisco Gonçalves da
Costa Sobri nlio. —E' preciso respeitar o art. 24
da lei n. 495, de 16 de novembro do 1897.

Segundo tenente João Fernandes Jansen Ta-
vares.-0 art. 258 refere-se á Escola Su-
perior de Guerra.

Alferes José Cesar Antunes e Antonio Ru-
fiar) da Silva.—Não ha que deferir.

Alferes Josó Pinheiro de Albuquerque Ma-
ranhão. — Eni vista da informação, não
póde ser.	 •

Alferes Mario Maciel.—Indeferido.
-• Amelia Leopoldina Rabello de Vasconcellos.

—Requeira o interessado.
Luiz Pinheiro dos Santos.-0 Governo não

tem necessidade de fazer acquisição de;se
terreno.

Maria Soares Mac-Guines.—A supplicante
deve apresentar a sua certidão de casamento
e bem assim provar o estado civil daquella
para quem quer .ffizer reverter a pensão.

Companhia União Telephonica do Brasil.—
Não convem a proposta. 	 •

Ministerio da Industrio Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 29 de janeiro de 1898

Ao Miaisterio da Fazeada exped i ram-se os
seguintes

Avisos
Mandando pagar 159:307.3311 á Companhia

União Smoiabana o Mana, os juros relativos
ao 2' semestre de 1897 ( aviso n. 179 ) ;

idem de 2:100$ a Luiz Macedo, de forne-
cimento feito aos Correios em dezembro
( aviso n. 180) ;

Idem de 9: 6,1$867 a Neves Filho S: Sal-
vador, de fornecimento fel to á In sp: cção Geral
de Obras Publicas (aviso  n. .181)

Idem de 2923700 a C. de Carvalhaes, for-
necimento feito á repartição fiscal do Go-
verno junto á Cie!' bnprcventous (aviso
)1 182)

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 29 de janeiro de 1898'

Officiou-se ao Sr. ministro transmittindo
informados, os seguintes requerimentos :	 •

Do thesoureiro almoxarife addido, desta
directoria Antonio Moreira de Oliveira e
Silva, _solicitando que seus vencimentos
sejam pagos, a partir de 1 do corrente, pela
thesouraria da administração dos Correies
do District° Federal.

Do cidadão Ignacio Evaristo Monteiro: pe-
dindo sua aposentadoria no cargo de admi-
nistrador dos Correios tia Parahyba. ' 	 •

Do ollicial dos Correios de Matto Grosso,
Ali pio Moreira Guarim soliCitando exone-
ração.

Requerimentos despachados

José Nunes II. da Mello, carteiro dos
Correios do Ceará, pedindo 90 dias de licença.
—Concedo 30 dias. •

Alberto Bevil qua, praticante dos Correios
do Districto Federal, pedindo 30 dias de
licença .—Concedo nova licença por 30 dias.

Ricardo Casimiro de Carvalho Glma,
carteiro de 1" classe dos Correios de Minas
Gemes, pedindo 30 dias de licença.—Con-
cedo.

Moysés Avelino, praticante dos Correios
do Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias de
licença.—Concedo 30 'dias.

Orlando de Moraes Calixto, praticante dos
Correios das Alagoas, pedindo 69 dias de li-
cença, em pro-rogaçã,.o.—Indeferido. • -

João Teixeira da Fonseca Sobrinho e outro,
einpregalos da Administração dos Correios
Estado de Minas, pedindo que o abono de 7$
por pernoite na estação da Barra lhes seja,
extensivo.—Completem o sello.

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSIO . ORDINARIA. EM 28 DE JANEIRO

DE 1898

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da .Veiya-
Representante' do ministerio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro — Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Rodolpiamo Pa-
cilha e Dr. Democrito Cavalcanti e o sub-
director Dr. Francisco Machado, no exercicio
interino do cargo de director, fui aberta a
sessão, lida e approvada a acta qa anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpia,no Padilha:
Processos da tomada das contas:
Do ex-thesoureiro do prolongamento da

Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco,
,ão Coelho 'de Oliveira, referentes aos ex-

ercidos de 1875-876 a 1893.-0 tribunal re-
solveu declaral-o quite quanto aos exerci,cios
de 1893 a 1893, e julgar dirimida por nrescri-
pção a sua responsabiliiiáile nos de 1875-1870
a ISSO, de aceorde com o art. 2•19 do regula-
mento annexo ao decrelo n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, bete assim providenciar
sobre o levantamento da fiança prestada,.
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Do ex-col lector do munici pio de Ja,boticabal,
Estado de S. Paulo; Joaauim Antunes de Oli-
veira, no pc,,rio-lo de sua gestão de 4 de janeiro
de 1803 a 31 do dezembro de 1895.-0 tribu-
nal mandou dar-lhe quitação e officiar á
Alfitmleg,a do referido Estado, nos termos dos
•pareceres.

Do João Ribeiro, ex-callector do municipio
do Rio Novo, de 16 de julho de 1893 a 21 de
abril de 1895, e interino do de S. João Nein-
moem°, Estado de Minas Gemes, de 1 de
março a 12 de abril de 1893;

Da Basilio Carvalho Diemon, ex-thesou-
reiro da Alfande,cm do Espirito Santo, de 24
de dezembro de 1886 a I de abril de 1891.

O tribunal ordenou que se expeça quitação,
-a esses deus responsa,veis, e se requisite a -
entrega das (lanças depositados em garantia
de sua gestão..
• Do - commissario do 3 , classe, 1 0 tenente
Salustiano José Alves de Carvalho, relativas
ao tempo decorrido (10 23 de dezembro de 1893
a 9 de junho de 1891, quando embarcado no
vapor Santos;

Dos cirurgiões : do 3 , classe Dr. Antonio'
Ferreira da Silva, de 4 de agosto de 1890 a
4 'de outubro de 1897, quando encarregado da
botica dO.cruzador Andrada,e do de 4 . classe
Dr. Eduardo Marinho, de 23 de junho de 1893
a 5 de inai° de 1804 o de 9 de junho de 1890 a
12 de abril de 1897, quanlo esteve a seu
cargo a botica do patacho Guararapes e a • da
escola de aprendizes marinheiros do Estado
de Pernambuco.

O tribunal inundou expolir-lhes quitação.
Re,que,ri mentos:
Dos ex . collectores. de Atibaia, Estado de

S.' Paulo, Felicio Marinho Fagundes, e de São
Sebastião do Cahy, Estado do Rio Grande do
Sul, Torqua,to de • Souza Leal, solicitando que
se dê baixa em sua responsabilidade, este
relativamente ao te:npO decorrido de 19 do
abril (le 1881 . a' 31 • de março de, 189), e
aquetle de 17 de julho de 183) a 28 . de agosto
de 1800;

Da Dr. José Pereira Peixoto, fi ulo?do
ex-edministrador da Mesa de Rendas de Angra
dos Rds, Estado do Rio de Janeiro, Antonio
Pereira Peixoto, e de D. Rita de Carvalho
Lima,. viuva do escrivão da collectoria
.Arêas. Estado de S. Paulo, Evaristo de Car-
valho Lima, fazendo ideatico pedido em re'a-
ção ás conta desses dous responsaveis,co:n-
prehendidas as do pr:meiro no periolo de 3
de agosto de 1877 a 9 d.e,jalho de 188), e as do
segundo no de 23 de agosto de 1881 a 31 d.e
julho de '1882.
, O tribunal julgou di ri mida, por Prescri tição,
nos termos do art. 240 do regulamento expe-
dido* com o decreto n. 2.409, (1023 de dezembro
de 1896, a responsabilidade dos alludidos ex-
collectoreS, administrador e escrivão, e orde-
nou que se requisito o levantamento das doa-
çasprestadas em sou favor. De conformidade
com o julgado, e:n referencia a cada um dos
processos, determinou o tribunal quo sejam
jAvrados os compatootes accosdãos.

Cilicio da Altandega do Rio de Janeiro, sob
. 20, do 13 do correnie relativo á sabsW

tuiç:z. o da fia na nn valor de 20:030$, pre,s-
tosta a iavor do adiniaistrador do trapiche
Noas Gánntorcio, A. F. Castello Braaco, par
outra de igual valor, em al»Ilees da divida
publica. — O teibunal. deliberou officiar
ao Sr. Miaistro da Fazeada, Poauisita.alo
prova de não se acharem gravadas do dou-

•suta ~rasa as referi-las ulPlices•
Relatados pelo Sr, Dr• 1)31110evito Coval-

can t i :
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas—Avisos
N. 48, de 12 do corrente, requisita,ado que

por conta da eonsigaação «hjectos de expe-
diente, utensilios, etc ». do material da
verba 5, seja iademnizada . a Estrala do
Ferro Ceatral do Brazil da quaatia, de 2:7693
proveniente (le passageas por ela foraecidas
o telegrantmas ex .oedidos, no primeiro tri-
mestre do anuo pi .oximo fiado. ent proveito
d 'a Directoria Geral dos Correio-4.-0 tri-
bailai resolveu dar registro á despeza, ex-
-elubla parte relativa á expedição de te'e-
gra:11111a s que stinleate péle

na subcoasigaaeão —E vont u aes—sob o titulo
« Mai cria 1 .

N. • 81,10-17, relativo ao abono,-pOr nina 'só
voz, de gra 1 'doações no total de 850$ aos ein-
pregados da portaria da Secretaria d.e Es-
tado, mencionados no mesmo aviso, correndo
a despoza, pela verba—Eveatua.eá—do exer-
cicio de ,1897. —O tribunal deixou de auto-
rizar o respectivo registro por i amaciem-da,
do 'credito (Ia sub-consignação «Despezas não
previstas» da citada verba.

N. 119, de 21, sobro a coacessão do credito
de 2)0:009$ á Allandega, do Estado de Per-
nambuco, por coita do de que trata o de-
creto n. 2.731, de 9 de dezembro ultimo,
para despazas da verba 12 , do exercido de
1897.-0 tribunal mandou registrar a dis-
tribuição do supradito credito. .

N. 128, da 22, sobre o supprimeato mensal
de 235:391$259, para ser applicado ao paga-
mento de • vencimentos do pessoal da admi-
nistração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro e da Directoria Ge-
ral no actual exercido, assim como 'o de
303:030$, tombem mensal, para ixtgameate
de vales postaes.-0 tribanal ordenou o re--
gi st ro da despeza, no total de 2.84:695, como
creJi to dis ri buido ao Thesouro Federal para
O sobredito pagamento, proaedendo se,quauto
ao suaprimeoto de 39):000$, de acordo colo
o parecer.

Officio da Inspeeção Geral das Obras Pa-
blico,s, n. 13, deste MN, .c vi ando a c,ipia do
contracto celebrado com Joseph Lunay
Comp. para o fornecimento de 200 tonelatas
de trilhos de aço e accessorlos á Estrada., de
Ferro do Rio do Ouro, no•exercicio de 1897.
—0 tribunal deixou de dar registro ao con-
tracto, por exceder o preço de cada tonelada
adie estipulado, ao que foi fixado pela ta-
bolla explicativa da lei do orçamento.

• -,1‘.1inisterio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos :

N. 1-.5, de 15 do cn rente, transmittindo a
cópia, do contracto celebrado pelo Dr. chefe
de policia desta Capital com Arthur dePinho
Carvalho, para o serviço de photographar
cadaveres de pessoas desconhecidas, durante
o actual exercicio.-0 tribunal ordenou.o re-
gistro do alludido contracto.

N. 193, de 21. solicitando o pagamento,
pela verba n. 38, do exercicio de 1897, de
uma conta, na importando de 40-3, prove-
niente de trabalho feito no escriptorio do
engenheiro das obras • doministerio.-0 tribu-
nal fez registrar a despeza com o alludido
pagamento.

Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Ma-
chado:

—Ministerio da Fazenda—Officios da Dire-
ctoria da Contabilidade do Thesouro F.Meral:

N. 109, de 24 do corrente, remetteado o
decreto n. 2.801, de 19, que abre o credito
supplementar do 308:252 ,6'.10 á verba —
Caixa de • Amortização — do exercido .do
1897; e

N. 141, de 28, com o officio da Associação
Commereial do Rio de Janeiro, do 21, em que
esta pede que seja habilitada a Delegacia do
Thesouro Federal (mi Londres com o credito
de x, 12.170, ou 108:117$778 ao cambio de
27 (1. por 1$, afiro de occorrer ao pagamento
dos juros semestraea do emprestinto con tra-
hi lo pela mesma associação mediante II una
d.) governo brazileira.-0 tribunal ordenou
o registro do sobredito cre lito supplemontar,
assim como o da distribuição do credito de

1?-170, classificada esta despaza na verba
, do oxerelelo tiu I08,

Titulas de montepio civil: ..
Dç O Maria Teixeira de Barros, viuva (to

carteiro de 1 , classe da Administração dos
Correios do District° Federal, An onlo Luiz
Gomes de Barros, na importando annual de
409$, e de suas filhas solteiras 1)- Irado-na,
Alberlina de Barros, D. Ludlia, Luizo.
Barros e D. Isabel Carolina de Barros, na
do 133$133 a cada unia;

De meio soldo:
Do D. Aalia Pedroso de Albuquerqup,

viuvo do tenente reformado 'o João Carlos do
Carmo, na importaaci-a de 35300);

- De montepio do exercito:
Das menores Lila e Marietta, filhas do

finado alteres do exercito Antonio Monteiro
de Albuquerque, na importando, mensal de
11$250 a cada unia, aoostillado o titulo da
viuvo do mesmo Ciliciai, D. Maria Amalia
Penes de Albuquerque,. pela importando do
22$500, a que ficou reduzida, a respectiva, pen-
são.— O tribunal julgoa legal a.. expedição
dos titulo s para 03 elteitos devidos. • .•

De Montepio civil :
De D. Maria August a Mar tinl Lour, iro,

viuvo do gerente da Caixa' Fconomica do
Estado da Parahyba, bacharel João Leopoldo
da Silva Loureiro, na .iinportaneia
de 6605660

Do D. Constança Condida , Advim Pessoa,
viuvo do oliré:tor geral apo-40 .itado da Se-
cretaria de Marinha Sabino Eloy _Pessoa, na,
importancia, annual de 3:00000u ;,-,-	 • a,•

•De D. Maria-Julia Knorr Tavares, -.viuvo.
do amanuense da Administração dos Correios
do Estado do Rio Grande do Sul. - José. Luiz
Gomes Tavares, na importa,acia....:annu ti de.	 .
733$333.	 • •

De ineio-soldo e montepio 	 •	 -•••••	 `.
De D. Maria José de Oliveira Telhes, viuvo.

do general de divisão graduado , reformado
do exercito José Corrêa Telles, na impor-
tando mensal de 300 .$ e 200$, o de montepio
de suas filhas menores - Marietta, ,Julieta,
Esmeraldina, na de, 60$666 á cada...uma..

Montepio de marinha	 ,•
Apostilas lançadas nos u titulos-de D. Anna.

Augusta Rangel e D. Julio de Souza Xavier.
filhas do finado cirurgião-mór graduado da
Armada Dr Bento de Carvalho e' -Souza,
para a percepção da quantia mensal • do
112$:500, que compete a 'cada uma, em vez
da de 1124 que Ilira menclObada nos reto-
dos tantos ;

O tribunal julgou legalmente expedidos og
titules e devidamente feitas as ditas apostil-
las; e mandou registrar , a despeza a que se
referem os pareceres. 	 •

De aposentadoria -:
Do telegraphista de 2 , classe da Repar-

tição Geral dos Telegraphos Joaquim Antonio
de Oliveira Rosa, com o vencimento animal
de 1:991$014. —0 tribunal proferin o se-
guinte despacho:«0 Tribunal de Contas,tendo
em vista o titulo de aposentadoria expedida
ao telegraphista ' de 2a classe Joaquim An--..tonio de Oliveira e

Considerando que a aposentadoria só 'Vale
ser concedida aos emwegados da Repartição
Geral dos Tedegraolios, quando acharenisSe
em estado de invalidez (art. 75 da Consti-
tuição de 24 de Feverei , o. de 1891 ; 'decreto
legeslativo n. 117 do. -4 de novembro tio 1892
decreto n. 1.1(13 de 30 de janeiro 'de 181)4,
arts..479 e 480 n. 2) ;	 ,

Coasiderando que a iovalidez deve ser
provada por :atestação de tres facultativos e
parecer tua lamentado do director geral
(art. 480 §	 do decreto n, 1.(103 de 1804) 	 ;

Considerando que sem esta prova não
lidei ; ser considerada subsistente a. Dava-

.
Considerando que, sento esta substancial

para a aposentadoria, é nulla e irrita a. apo
-sentadoria, clamai° não fundada naquella

facto ;	 . .
Considerando que os documentos juntos e

datados de .20 de ia-adro e do 7 de março de
1896, são attestações do 0.11bn:1:idade. para o
effeito de concessão de licença, não concluem
affirrna,o lo a iiivadidez do empreg,ado, e estão
assignadas-por dons o não por, tres faculta-
tivos como o exige o art. 480, § 2'- do • de-

Creasni. 
1.063,

o que
 1894;

ta o outro elemento de
prova da invalidez—o parecer fundamentado
do director geral, que deixou de ser apre-
senta lo apoiar do solicitado em officio n. 121,
de 25 do novembro de 1897;

Coai lera.a to que o facto de haver . 0 em-
pregai].) fallecido não estabelece presumpçlo
de que a invalidez existisse, sporquanto a
4w:te váde tçr . ç sl.ado por LIMutia aguda e,
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Consideranddque assim se houve o dmviéi,im
do Ceará -durante a -ultima- óriso:, como nas
anterieresa.

Considerando que em consequeacia,teem
sido improficua,s as commissões nomeadas
para procederem alli á tomada de contas de
responsaveis por - soccorros publicos;

Considerando que os documentos que con-
stituem a tOmada de cantas de .José Albino do
Oliveira, - e" que foram • considerados babeis
para o fim de justa ficai eia uma grande parto
da distribuição de aoccorros, tem o me-
nor cunho de legalidade, na auseacia abso-
luta de um Cri terio, por ema se pudesse saber
si essa distribuição olaedeceu á . quantidade
de lar- a caht necessitado; serin haver unta
norma-que ser-Visse de orientaçãe á prestação
delles, quer directa ou indirectamente; sem,
ao menos, ainda na hypal lieSe de serem, como
o foram, concedidos arbit: ariaMente ou a
juizo uaico do COMIlliSSatiO, • ter-se adoptado
uma escripturação regular eine offerecesse,
por eatradas e sabidas, o , conhecimentO dos
restos em.ser;
. Considerando que na falta de elementos:

outros que accentuem as, obrigações, por
elfeitos, dos respansaveis dessa natureza, não
-se pôde estabelecer com precisão e verilade,
como se laz..mister, a . situação do referido
commissario;

.Considerando que a acceitaeão- das contas
desse reseoasavel, tires quaes estão- prepa-
radaa, i aiporta a obrigatoriedade de se terem
por firmes e valiosos os doeu:mentos, discri-
cionariamente organizados, que elle de fu-
turo vier a apresentar para, comprovar o
seu a,ccusado debito, visto cobro' os que foram
reputados validos pela repartição iniéiadora.
do preseete processo, como justificativos da.
sabida de geaeros e outros MI :eitos rio valor
de.92:332$728, não encontram uma meio que!
passa ..servir de„ base á exaçãá do djspehdio,
que allegam,nemmesmo á apreciação das coa-
eie'es externas a que , deveriam estar sus
jeitos, faltasulo-lhes, coasegu atam ente , a,
cunho legal por ca pe:leia de solemnidades for-.Inaes e substanciaes; •

Considerando, finalmente, case 'de saawa,
maior, a falta de meios regulares cem que a
respensavel possa justificar a sua, gestão, im-
possibilitando par este e (i leaisia flixnaort.ic
postos a Fazenda Publica si-tuação:

Accordam em tribunal os seus membros, á-.
vista do art. 7! § do regulamento de 23 de:
dezembro.de 18.6, julgar illipidaveis as con-
tas de que se trata, maadando, em coeso--
queneia, traacal-as, e cessar qualquer proeea
duneeto que porventura, se tenha tonvadai
contra o responsavela 	 •

Tribunal de Contas, 23 de janeiro de 1893,
_Didirno da Veiga.-R. De7
mocrito Cavalcanti.- Francisco . Machado.--
Fui presente, Viveiros de Castn).»

•

,Domingo ab

nitercorrente e não consta do processo que,
fosse devida a lesão apreciada esreferida, nas
attestaçõesjimtaa.	 -
'Julga que -o titulo • de aposentadoria foi

expeditImein a prova de invalidez dada nos;
lermos das disposições. supracitadas que sãO?:
Pasitivasfe tarminantes, o. consequentemente
não pode ser jillgado legal». •

• e-Mtnisterio da Marinha-Avisos:
Na 2.697, do 27 de, dezembro último, re-

ferente ao pagamento-de contas, na impor-
tancia de 38:514$002, contempladas na re-
lação n,,45,• e provenientes, de forneciinentos
de' Vários artigos ao Almaxari fade • do Arse-

'nal, . 'Coininissariadci ,Geral . dá- A.aminaida'`e
de- Marinha nos meses d,

aoVeinbro do armo fiuiào. O tribunal
mandou registrar a quantia de :a5:912$877,
de : despeza,s das verbas 6, 9', 10 ,, 12n , 15aa
16 1 ,24 , -e 25a e deixou de , o fazer quanto ás de

477$300; 4 :1.79$225 e 8:243'3693, classificada s m
nas. verbasa7a„ 20e:24a por insufireiencia
dos saldes existentes: nas discriminações a ;
que. aiae relativas,- e á de 1$,. pertencente
:verba -‘..5;5.-*, por ter sitie' .coinprelieMaida. em
factura 'contendo desPezas'• da citada.' verba
20

N. 2.783, de 31, solicitanda o pagamento
. da.

'
 quanti a .de. 28:564160, em que importam'
contaS ann--xas á relação n: .47, prove- -;

alleriteâ-ede fornecimentos feitos ao
'rifado dó Arsenal . de . Marinha e COminisSaa
Piada .Geral da Armada, nas meses de abril;

•a Outubro unimos, es-0 trjbuaal ordenou o ré-
gistro da - somnin't de 8:323050.. despesas das i
verbas . 9 , , 10', 21, e 251; e-deixou, de aSs
prpced‘er quanto ás 4 . 45:4760 e .19:7043916:
computladas'iva's verbas 20 1 6 24'.-,por instar- .
fialeriCia do'resPectivb credito, cá de 77$140,
pertWaiite:á 25' ror achar se incluida .em
.faCtui,aag O:recria-elites a deaPezas das Men-
ojonadaa Verba,s 20 , e 24';
• lal.:57; de. 14 do Corrente, transmittindo
novamente as contas de Rodrigues & Comp.
e Luis do Nascimento, esta na importa,ncia,
de '160$ 6,:aquella^na'de msis0.-0 tribunal

eaalateu . dar registro á -primeira das ditas
inipartancias 'por ter silo corrigida a classifi-
eaÇão dada anteriormente pelo ininiaterio
despesa a que cila se refere,. concernente á
discriminaçao -expediente- da verba 9,
" 'de • procederde . igual modo maante á
'Sega:nula Per sub,Siatir'a razão de insinlicien-
eia, 'do Credite na verba 6 , , discriminação
siMPressões e . encadernações - que dera

'legar á recusado registro.
•• • Miiiisterio da Guerra-Avisos:

e - 15 do corrente, requisitanio o paga-
i» rito de. contas, no total de 50:8033899, pro-
veniente...da forneohneatos feitos á Intenden-
ela da Guerra,noexercicio de 1897.-0 tri-
bunal Mandoia registrar a quantia •de
,50:532$89E1, de despesas dás Verbas 7' 18 , e
-M.''Opor conta dó credito aberto pelo decreto

. 1 923 -, de. 24 do dezembro de 1891, e dei-
1(Oír de o TaZdr qirantó á de 251$, em que im-
porta o,conheciinsnto sob n. 23, por insut11-
eieneiaa do saldo existente- na sub-cansigna-
(são	 eXPediente, 1 i vros, 'talões,. etc. -

erba 20';'-a que pertence' essa despesa ;
8,.15 e 17, tambemn do corrente, sabia)

a aoncessãe dos.crelitos
3e 16,:(100$, a,' AlTaaidega de Porto Alegro,

Eatóalo do Rio Grande do Sul, por conta
credito da loi n..4.9, de 10 de dezembro de
1896, , arta- 50 , n: V, e decreto á. 1.023;cle 24

'ddiemalko de.189-1, para reconstitaisã) do
na,terial do exercito ;

•-' •De.-"6 225$720 á Delegacia, Fis3a1 do, The-
W(*.o' FO¡taal	 'Goyaz, para despesas
da Verba 15 , ; •	 •	 •

De 630$ á , Alfaudeal do Estado de Pernam-
buco', por Conta do 'credito aberto pelo decreto
n.- 2.474, de 13 de março de 1837, afiai de,
oeCorrer a despesas can foreeeimeatos, ás
tropas que seguiram papa Canudos

De 14:534$800 á-mesma altandega, por
conta do credito de, que trata a lei D. 429, de
IQ do dezembro, de 1896,, art. 5', n. V. e ds-
ereto n: 1-.923, de 24 de dezembro de 1894,
exercicio de 1897, afim de attender ao paga-
inento a-da despesa , feita com o pessoal da
oflieina de alfaiates do Arsenal de Guerra do
EAado de Peraambuco.- O tribunal °Nenen,

1iTARIO

o registro da distribuição dos mencionados
creditas, feitas as annifflações indicadas -pelo

inisterio.
Foram julgadas comprovadas as appli-

rações daS seguintes quantias, feitas pelos
responsavels abaixo mencionados, por conta
de adeantamentos que receberam:

De 23:148'3100, pelo engenheiro das -obras
'do Mi nisterio da Justiça e Negocies Interiores,
com o pagamento das folhas do pessoal a seu
cargo, dos meses de jalho a dezembro do
mino passado

De 710$, pelo , escrivão do Externato do
Gyinnasio Nacional, com o pagamento dos
venaamentos, no Ines de dezembro • findo, do
pessoal de- nomeação do director da "mesmo
externato ;

De 19:900$570, pelo mordomo do Palacio da
Presidencia, da Republica; •

De 501$420, pelo-- escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional ; 	 •

' , De 63$000. pelo agente thesoureiro do Museu
Nacional;

De 22:30 0, pelo porteiro da Carte de Appel-
lação, com despesas . de prompto pagamento
realizadas no referido mez, de dezembro.

Foi approvada a redacção -do seguinte ac-
cordão concernente ao julgamento das contas
do ex-commissario José Albino de Oliveira

«Relata-lo e discutido o presente processo
de tomadas de coatasdniciado na Thesouraria
de Fazenda do Ceará, representando a ges-
tão do ex-commissario José Albino de Oli-
veira no periodo de. 23 de julho a 21 de no-
vembro de 189, e proveniente de generos e
outros effeites que lhe foram entreguas para
distribuil-os aos famhintos o ne:essitados da
comarca de alarauguape; victimas da ultima
secéa que assolou aquella então provincia, e

Considerando que o presidente da provin-
vincia, organizando por acto de 23 Ge julho
de 1883 em cada uma das comarcas uni de-
posito de generoa, a cargo de colmeias:ri-aos,
deu a estes amplas attribuições

'
 sem, ao me-

nos,prescrever o modo par que deveriam ap-
plicar o saccorro, nem instruit-os acerca da
justificação o -escripturação da responsabili-
dade que lhes onera essa iacumbencia;

Considerando que a anarchia na distribui-
ção de soccorros, confessada pelo proprio
presidente, perdurou até o desappareci,
mento da calamidade, em 29 de março de
1890, min vez que não se, tornaram'effecti-
as instracções de 30 de outubro do anuo an-
terior, embora tardiamente expedidas, rega-
lar izando tão importante  serviço ;

Considerando que, .especialissima, por sua
natureza, a responsabilidade que se origina
da prestação de seccorros em éeoca,s anor-
maes, como essa por que passou o Ceará, tor-
na-se impossivel de ser apurada qiian-1.0
imprevidenCia administrativa se leva a falta
dos elementos que deveriam comprovaba

Considerando que não havendo disposição
escripta sobre o modo de distribuição ' de soe-
carros e sua justificação, torna -se por iss )
mesma necessario que se doem áquelles que
são encarregados do ministrai-os instruccões
especiaes que os guiem no desempenho desse

anpromisso que, nem por ser gratuito, ce;
isenta de prestar contas, perante a Fazenda
Publica, da responsabilidade que contraiu-
rara; o que; pode-se dizer, maior realce dá a
abnegaçáo com que não poucos acceitam tão
launanitaria incumbencia

Consideraado que nas secca,s do norte tema a
asIthinisteação invariavelmente coavergido
as Suas vistas e attenções oara, a derrama
dos SO3COrrOS, estabe lseceedo .Medidas que re-
sguardem dos °Irei-tos dollagello todos os que,
por suas condições de vida, possam ser victi-
medes, 'não procedendo, porém, com igual
era pealo e opportaaidades cianato ás pros
videeicias que, em nome da lei, lhe cumpria
tomar no intui-ta de tarear de keit exame e
apreciação o proaetimento dos Seus agentes
ou catam issarios;

Considerando que só tardiamente, quando
a calzunidade ha perdid,. de ialeasidade,quasi

extinauir-se, é que se teem expelido re-
gras e l Astr:1 aproveitaVeis, apenas, ao
poace que ai.mdLl reste fazer-se;

Ordens de pagamento sobro as guaes preferiu
despacho de registro, "28 e 29 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribuna4

• ministerio da Industria, Viação e Obras
Public - Aviso ii. 115, d.e 2-3 do corrente,
pagamento de 57$ a Leuzinger, Irmãos
Comp de fornecimentos feitos a esta .secres
teria.

Ministerio. da Justiça e
riamos	 Avisos:	 •
•N. 92, de 12 do corrente, pagamento dta

300$ a lienevenuto-de Souza Magalhães, de.
gratificação ;-	 -	 • -

N. 35, de 6 do corrente, pa.gamentaa ádi
agonia) thesoureiro da Escola Polytecannita,...

alimsterio da Fazenda --a Officio n. 2, cl
Recebedoria da Capital Federal, do earrento
m as, credito de 1:438e803, á verba - Repo-
sições e restituições ;

Requerimento de Francisco Vieira Albu-
querque, pagamento , de 53$889, de 2 0/., desvencimentos.

Miaisterio da Guerra - Aviso de 27 do
corrente, pagamento de 46:127a840 a, ate
versos, de foraecimeatos feitos á.'faina" ata
cartuchoa no Realengo.	 •	 1 r"

Negocies late--
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Expedien!e de 29 de já ne:ro	 1898
' Qfilcio robido :

Carta, p aliciai do. Sr. Mi ;listro da • Fazenda
agra 'e endo 'o auxilio . que'à Prefeitura esta
Trestando . ao Tiiesonro Nacional, , tornando
texigi vol para as licenças munjo' paes a prova
de pagainento'doS -imposto's de viclos • á Re -ebe,-

Officios expelidos:
•da Prefeitura, e-

commenáando .	 observancia escrupulosa
(h) disposto na lei n. 475, de "20 de novembro
de 1897.	 • "	 , • ,	 ,

Ao'ageate •da Lap.',ixi.'bominntwando que os
negociantes q toem licença para que • suas
casas commerciaes funcdonem até 1, hora da
:manhã estão sujeitos ao regímen da lei de 27'
,de novembro de 1807.

Directoria, Geral do Interior e Esta-

	

tistica	 '

•SiteçÃo •
'Expediente de : 29 de janeiro de í'89

Officios expedidos: 	 -
Ao director de Fazenda, remettendn cópias

41:os pddidos . feitos pelas secções desta Direc-
toria para os' devidos fins. •

Ao director do Archivo Inspector 'das
Maltas Ma ri ti mas • e Pesca para que . ramet-
tam com brevidade o relatorio dos tra-
balhos executados nas suas repartições. 	 -

Ao director de Hyzione e Assistencia Pu-
remettendo, par cópias; o contracto ce-

ilebrado com Manoel ,Gomes de Oliveira para
,o abastecimento de carnes verdes á esta Ca-
mital e o termo • camplementar de 25 de ou-
tubro do aúno findo.

Ao _director de Fazenda; communica,ndo
ue b auxiliar do Archivo Rodolpho Fortes

de Bustamante Sá, que se achava licenciado,
entrowern exercicio de seu emprego a 23 •do
corrente.

,Ao director de Obras e Viação, reiterando
providencias urgentes sobre a falta de agua
nos mictorios e latrinas desta Directoria. .

Circular ás Directorias da Prefeitura, para
que ministrem a esta Directoria todos os es-
clarecimentos de, que'' possam dispor em re-
lação a concurrencia para a publicação dos
actos-officiaes e expodiente da Prefeitura.

Requerimento despachado

Dia 29
•

José Monteiro Rebello da Silva, propondo-
se a arrendar a praça do Mercado.— Não se
tendo chamado concurrencia, não ha que de-
ferir.

Termo de additam nto ao contracto que, com
a Prefeitura do Districto Federal, celebrou o
Sr. conego Anza •lor Ritmo de Barros, dire-
ctor do Asylo

Aos 29 dias do mez de janeiro do anuo de
1808, eomplreceu na Directoria Geral do
Interior e Esta,tistica o Sr. conego Amador
!Mono de Barros, director do Asylo Isabel o
(teclar:3u que, tendo o conselho municipal au-
gmentado emana is 12:000$ pelo decreto n.494,
de 22 de dezembro de 18:)7, a subvenção
annual para o mesmo asylo, vinha assignar
o presente termo de ;Mi tamento aoseu con-
tracto 'Celebrado' CoM a Prefeitirra, 'do
tricto Federal, em. 9 de maio do 1894; cora
as seguintes clausulas: •

I. O Asylo Isabel eompromette-se a receber
mais. 15 meninas- desvalidas indicadas polo
Prefeito, além das já estipuladas nó contra
cto de 9 de maio de 1894.

II. A Municipalidade subvencionará o asylo
'com a quantia de 3:0)0$ merinos, Pagos até
o dia 10 do inez seguinte.

111. A primeira, prestação .será relativa, ao
mez de janeiro corrente.	 .. • • , • .

IV. -A clausula XI do contracto de Ode maio
de 1894 fará assim redigida:

•« A' Prefeitura assiste o direito deinsuec
cionar e fiscalizar o asy'o, e de exigir-da ad-
ministração todas as informações que julgar
necessarias.»
• V. Ficam em pleno vigor todas as-clausu-
las do contracto de 9 de, maio de, 1894, não
alteradas p r p -te,termo , de additainento..„.

E, corno foi ^ assim Recordado se lavrou .0
presente termo • additamento, o, qual vai'
assignada pelo director gera1 interino da
Directoria do Interior e Estatistica,,e pelo co-
nego Amador Baeno de Barros, com, as tes-
temunhas abaixo nom.a,da.s..',.. 	 , •

E eu, 'Ernesto-dos 'Santos Silva., clierd'da
1 8 secção. o Subscrevo.=, ..latoriio .Candidà.do'
Amaral, director interino.— Conego A'rhadOr
Bueno de Barras.4-Corno testemunhas: 'Jose
Teixeira de Carvalho: --Pli ptio de ',Freitas
Araujo.-

	

, •	 ,
Directoria' de Obras e-.Viação

Requerimentos despacha les

D'a 29 de jan • iro do 1893	 .	 •

„lo's. Ramos da Fohseea, solicitando licença
para 'a,ccreSchno e um - telheiro 'e cosi'-
certo noPredio darua-Viçtor'Meirelles
Benz Stretti &'solicitando a collo-
cação de um motor a 

b
0-az no prelin h. '94 da

rua ,Senador Euzedio ;Francise0 Branco Moi-
nho & Comp., solicitando a collocação de um
motor -a gaz no predio da rua Luiz de Camões
n. 20.—Pas,se-se alvará.

Francisco Gonçalves de Lemos, solicitando
licença para transformar em .janellas as
partas dos predion es. 17 e 29 da rua do Ro-
cha, ; Maria Ornellas Paint famplona; solici-
tando concertos' no predir) n: 18 da . rtia,
Conceirão; José Augusto Pennaforte, solici-
tando licença para reconstruir um muro com
gradil no predio n. 61 da rua D. Clara de
Barros ; Antonio Machado Lopes. solicitando
reparos fio predio n. 117 da rua da Ainerica
Antonio Martins de Carvalho. solicitando a
retirada de algunias goteiras.rio.predio n.5,0
da rua cio Costa ; Fernando Freire & Comp.,
solicitando o collocação de um toldo na frente
do predio n. 43 . da rua Moreira Cesar..—
Passe-se guia.

Francisco Mendes da Rocha, solicitando
habitaçlo dos predios á praia de Nossa Se-
nhora da Co pacabana ; Mati r el de Gnuvêa
Corréa, solicitando habitação dos predios
rua, General Bruto n. 3; Joaanim Ferreira
Sbares, solicitando habitação do predion. 167
da rua Senad .)r.Furtado ; Antonio dos Santos
Silva, solicitando, habitação do pre,dio á rua'
Tujuty ; Candido José de Almeida Valle, so-'
licitando habitação dos predios ns. 8 e 10 da •
rua S. Felippe.—Como requerem.

FranciscoRodrigues Barbosa, solicitando a
,const • ucção de um puxado tios fundos do pre-
:dl() á rua 'do Cattete n.- 23.—Apresente yo-
specto para construir sobrado como manda a
'lei.

João Pinto de - Souza.- solicitando Concertos
e substituição de caibros no predio n,, 127 da
:rua Senhor dos Passos.—Não ted . lOgar o que
requer.
' Jbsé Cardoso,' Machado, solicitando con-

certos e substituição de" caibros no predio
n. 143 da rua Gene,ral Caniara.—Apresente
prospecto para reconstruir o predio,de accordó
com a lei.

Alexandre Pereira da Costa, solicitando
substituição de caibros e concertos no telhado
dos predios ns. 93 a 112 da rua do Alcantara.
—Não tem logar o que requer, officio-E° ao
Sr. agente pedindo que, caiu urgencia,,Pro-
mova o embargo das obras.

Henrique Pedro de Souza Loba, solicitando
habitação do predio n.5 A da rua Conselheiro
Samplio Vianna.—Mantenho o despacho de
31 do passado.

Directoria Geral de Obras e Viação

ExPediente dá 28 de janeiro de 1898 .• .1
- k

011icios expedidos: 	 --
Ao P, official Martins -• Torres, determi- --

liando que compareça • ao serviço, .afim dè,
fazer entrega dos papeis que lhe estão
alrectos.
• A' procuradoria, para-,que "intente . acção
deinolitoria contra - o proprietariodas obras
á rua General Caltsvell ia. 200; sobre'ns:
obras sem licença na estalagem Et: 121,-ala
rua General Caldwell. 	 ,	 • • .• •	 n - ,-••• ••••- •

Ao agente de Sant'Anna, eommunicando'
ter sido tolerada a conserVação , do predio
n. • 40 da -rua Visconde de Itanna, mediante,
termo assignado nesta directoria.. • •••••.-
• Ao mesmo,cbmmunicando que foi indeferido-
o requerimento de Joaquim José da Fonseca,,
Junior.

Ao agente do Espirito Santo,pedindo • em-
bargo das obras do predio mi. 50 'da 'rua Ilad-
dock Lobo.
• Ao engenheiro-fiscal da companhia ,Cytylm-
provements, pedindo •a derholição domictorio
da rua General Polydoro n. 59A: •••, ' ••Ál
: Ao agente do Sacramento, pedindo infor-
mações sobre 'a estalagem ao lado • do :predio
n. 68 da rua da Constituição. • •,• 	 •

Ao agente da Gloria, pedindo para pro-
ceder 'contra t o proprietario do predio
da praça Duque "de Caxia•s, -compellindo-o ,a'
pagar a multa e os emolumentos devidos
á Prefeitura; pedindo a demolição do esta-
bulo da rua- Marquèza de Santos, entre 'os
'ris. 14 õ 1 -6;"`e coMmunleando , 'que •, o*. troolib
chinpl'eliebilPlo entre o morro dá' V1. 11V11. ' è 1t •
rua MarqUez de-Abrantes , pertence aoSoft
d i st ricto.	 . ,

Ao' agente do d o districto do Engenho Ni:avo,
pediriElo 'einbar,go para as obras em anda-
mento nos predios as. 268 e 272 da rua São
Luiz Gonzaga,. •

E va,ri s to fpi tally, • solicitando a collocação
de calhas na parede divisoria dos pradios em
Coastrucção á rua D. Anna, Nery. ,— Pague a
multa era que i'n'en:r..reti pareirotlei'Sbr atten.-

A.
dido. •

Tianna Martins & Comp., sobre'o .aS-
se n tamento de 'mei o9-fi )s :»e ia . (li versa's•/ruas
de Botafogo:Os supplicantes devemu apre-.
sentar contado accordo com o resolvido, • .

Jo aq Er iin'FO rreira sbliel tando'l : 11-
bença para substitulnagitils • caibros • no pre-
dio is. 62 da rua...Dr. Na,buco de •Freltas.--
Apresente. prospecto para re,canstruir'o pré-

fikina da lei.• •	 • .• . • .a A.E:,;-• • • •
-. .-.'Fra,nei•Seo- Pereira Passos, solicitando habi-
te:44o' Prodio á rua Nossa, Senhora da Co Pa-
cabawaa	 '-praçarl3alti"91.e,'Stéltt1Y
Leocadia	 Coaplua a . ,obra, para poder ser .;
attendido.	 ,	 • :	 ,	 .•	 „

-.SolICitair/to •
le'VantiMento de' ilèiçosTtp-.',.-"L„..A.,SSOáte- osisge
dos ,' parti podes ser. attendido '.	 2,	 •	 •

Egydio Morzano, .solicitando à éõ'àtrueólio'
'de tres, predios para proleta,rioS á, rua Victor
Méi rôlle =?AllreSeáte'iirbkeèt5; 'de '45,'ÕCdrtio

meração para dons predios • concluidos, á rua
'Antonio dos Santosjanto•aoin:i15Não.tem
logar 'o que requer,,,i-:,, •- 	 -•
-gari a There,za (lejesus Vidoira,solicita,ndo

cOnCertOS' e'reboastrucção de '-'innapareilot-db
pred i o si . rua, Iladdock,14obo,•-•.,Ápri2-•
sente prospecto.Pw,r0ouStrUir o predio. •
: Manieta de 'S'otiza OliVeiPa„'solicitando a
reconstrucção de •puxado no pradio
h. 63 da rua D. Anua Nery.---.Apresente
prospecto do -accordo 'com 7 it obra-
mento .	 •	 •	 .•	 ,	 . „, •

Antonio Candido de Azambuja; r.solicitarido
exame nopredio á rua Gonçalves n...13,
Requeira em tempo, pois o:predio, não,está
conclui n lo.

• Franciscolosé Esteve, solicitando a recon-
-strucção de um predio á rua, Vinte Quatro de •
Maio n. 21'e 'concertar o' muro 'da ', frente do
niesma ..—Apresente prospecto recon-
struir o predio, :de accordo tons a 'lei.- • • • •
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RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO RIO DE JANEIRO_

Zendimento do dia 1 a 2$ de janeiro
de 1898. 	  6.997:121$738

idem do dia 29... 	 	 398:6738018
=Mb ma.

7.396:194718
411n1 iÉnal p2r:olo de 1837 	  8.46:304017

.	 RECEBEDORIA

Itendimento do dia 3 a 28 de jane'ro .
de ll 98 	 	  1.0E6:264346

Idem eo dia 29 	 	 80:2 t6i056

1.14.6:512$402
àiM isualper:odo de 1897 	  1.047:884.14
...1 '	 .
NUCCEBE,ORYA. CO ESTADO DE M)NAS NA CAPITAL FEDERAI

Rendimento da dia 1'9 de j.neiro
de 1898 	 '	 33:3211795

Zic.1 a 29 	 	 •8 Ui : 3881200gn igual I eriodo de 1897 	  1.039:324874

pauta a vigora- na semana de 3) do cot rente mez
5' do proximo futuro 4 a mesma da sema-et passada,

com altera:ao aren s para o prelo do café, que d ?o
1$10 réis ou menos ui rdis per leito.

MESA DE RENDAS DO ESIAEO CO RIO MIJAM:CIRO

Itendimento do dia 29 de jane'ro
de 1898'	 	 29:850$:23

Va 1 a 29 	 	 667:238$208

NOTICIARIO
- - Collação de grão - Realizou-se
jiontem, conforme fóra a,mmaciada, no salão
dás actos . solemnes do Externato do Gymnasio
'Nacional , perante a congregação, sob a
presidnela • do Sr. Dr. Albino Rodrigues
de Alvarenga, director, com a assistencia do
I)r. Carlos Borges Monteiro, representante
do Sr. Presidente da Republica, dos Srs.
Jr.3 	Amaro Cavalcanti,' Ministro da Justiça

Negocios Interiores, acompanhado do seu
secretario Dr. Cupertiao do Amaral, do

iSr. General Dionysio Cerqueira, Ministro das
Relações Exteriores; do Venerando Arcebispo
do Rio . de -Janeiro o E ui' . Sr. D. Joaquim
Arcoverde, dos representantes dos Srs. mi-
nistros da Fazenda, da Marinha e da Guerra
e de grande numero de pessoas gradas, e
1epresentando a Faculdade Livre de Direito
-por -commissão recebida do respectivo di
rector o lente • Dr. 'João Joaquim Pizarro,
za-ceremonia-da collação do grão de doutor

mn sciencias medico-cirarg,icas aos seguintes
;alumnos que concluiram o curso medico: José
Augusto Pereira de Rezende, natural do Es-
tado do Espirito Santo ; João Marinho de Aze-

-vedo, natural do •Estado do Rio dó Janeiro ;
IDlympio Rodrigues Pereira, natural da Ca-
_pitai_ 'Federal ;- Mario Ferreira da Costa, na-
tural do Estado -'do Rio de Janeiro ; Eduardo
Moreira Meirelles, • natural da Capital Fe-
derai; José Antonio de Figueiredo Rodrigues,
natural do Estado do Ceará; Claudio Justi-
niano de Souza-Junior, natural do Estado de
S. Paulo; Henrique Dias Duque Estrada, na-
tural do Estado do Rio de Janeiro ; Francisco
da Costa Ribeiro,, natural do Estado de Per-
nambuco; 'José Teixeira Portugal Junior,
natural do Estado do Rio de Janeiro ; Alipio
de Noronha Guines da Silva, natural do Es-
tado do Rio de Janeiro ; Francisco Claudio da
COsta • bBrá ua, natural da Capital Federal ;
José Florindo de Sampaio Vianna, natural da
Capital Federal ; Synesio Rangel Pestana,
natural da Capital Federal ; Arthur Martins
da Costa Passos, natural do Estado de São
Paulo e Alberto Vieira Pereira da Cunha, na-
tural da Capital Federal.' • •

Terminada a ceremonia da collação do gráo
de doutor, foram pronunciados discursos pelo
doutorando José Antonio de Figueiredo Ro-
drigues por cominissão . recebida de seus col-
legas;'pelo lente Dr. 'José . Beaicio de Abreu,
como paranympho dos novos doutores, e final-
mente pelo director da faculdade Dr. Albino
Rodrigues de Alvarenga, agradecendo o com-
parecunendo do representante  do Exm, Sr.

Dr. Prudente José de Moraes Barros, Presi-
dente da Republica, e do Exin . Sr. Dr. Amaro
Cavalcanti, 'Ministro da Justiça e Negocios
Ineeriores, do Sr. General Dionysio Cerqueira,
Ministro das Relaç'es Exterhires, e ele sua
Exina. Revdma. o Sr. Arcebislo do Rio de
Janeiro:	 -•

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Penedo, para Victoria e Aracajú, re-
cebendo impressos até as 6 horas da manhã;
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Esperança, para Bahia e Aracajú, re-
cebendo impressos até -as 4 horas da manhã,
cartas para o interior até as 4 1/2, ditas com
porte duplo até as 5.

Pelo Schonburg, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo

'até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.
• Pelo Colombo , para Santos , recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo atê as 10.

Pelo Augusto Leal, para Santos, recebendo
im pressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 71/2, ditas com porte
duplo até as 8.
- Amanhã:
Pelo • Rio de Janeiro, para Santos, rece-

bendo impressos até as 11 horas da manhã.
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para re
gistrar até as 10.

Pelo Cas:illi ,n Prince para Nova York,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 9, objectos
pnra registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Na 7a secção (pavimento terreo), são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, e bem assim os boletins de endereços,
que estão sendo aistribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o Indi-
cador Postal de Residencias_

Directoria do Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
29 de janeiro de 1898
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.	 minima, 23.0.
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Duração do brilho solar, 7h.63

.onssecvsOss
Dasde 2 horas p. smte-se travoada ao N.

santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc,corro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura„ foi, no dia 25 de janeiro
de 1898, o seguinte:

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam	 799

	
920	 1.719

Entraram	 37
	

37	 74
Sahiram 	
	

22
	

20	 52
Falleceram	 5	 - 12
Ex:stem 	 	 807

	
922	 4.729

O movimento da sala do banco e ?oj eonselior os
publico foi, no mesmo dia, de 583 consultantes, }ara
os umes NO aviaram 615 se:lanas.

Fizeram-se 90 extracçães de dentes.

E no dia 26:
Nae. Est. Total.

Existiam 	  £07 922 1.729
Entraram 	
Sahiram 	 ' • 37

22
26

. 26
83
48

Falleceram o 5 14
Existem 	 813 9:7 1.730

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicus foi, no mesmi dia, de 50) consultantes, para
os quaes se aviaram 563 receitas.

Fizeram-se 4extt acção de dentes e 5 obturadies.
•

EDITAES E AVISOS
ta-acuidade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Segunda-feira, 31 do corrente, serão cha-

mados a exame os alumnos seguintes:
"5° série medica (clinica)

(No Hospital da Misericordia, ás 10 horas)
-Os mesmos chamados para dia 28.

la serie de obstetricia e la de habilitaçCío de
par:eira estrangeira (oral)

(A's 11 horas)
Luiza Nunes de Souza Cunha.
Julia Esberard Lçite.
Dorothéa Gross.

Secretaria da Faculdade de Medicina e do
Pharmacia do Rio de Janeiro, 29.de janeiro
de 1898.-0 secretario. Dr. Munia Main.

Escola Normal
Amanhã, ás 10 horas, -realisar-se-hão

as provas oraes de litteratura para os
alumnos do Curso Nocturno. 	 •. Secretaria da Escola Normal, 30 de janeiro
de 1898.- O secretario, Alfonso . Augusto
Costa.

Capitania do Porto
EDITAL

De ordem do Sr. cantra-almirante capitão
do porto, declara,-se que esta repartição não
permittirá licenças para rocegas durante a.
estação calinosa, por ser prejudicial á sande
publica, como lhe declarou o Sr.Dr. director-
geral de sa,ude publica; e aquelles que infrin-
girem esta ordem, .incorrerão nas penas
da lei.	 .

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 27 de janeira de 1898.- José An-.
tonio Ayrosa, secretario.	 (.

. . - •Escolado Machinistas Navacs
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director, convido os candidatos á matricula •
no Curso Previo a • comparecer, • quinta-
feira, 3 de fevereiro, ás 11 horas da manhã,
afim de serem examinados nas materias de
admissão.

Secretaria da Escola do Machinistas Na-
vaes da Capital Federal, 2J de janeiro de
1893.-0 secretario, I. de Araujo e Silva.

Directoria Geral da
'adusta-ia.

- PATENTES DE iNvENçÃo
N. 2.470-Alexandre Speltz.
N. 2.471-G	 Terzi & Comp.
N. 2.472-Elie Grosset. •
N. 2 . 473 -Arc hi bald Kay
N. 2.474-Penrose, Mallison & Comp.
N. 2.475-Charles Groy hill e Rudolídi

Weiss.
N. 2.476 -Santiago Faz e José Francisco

de Oliveira Moraes.
N. 2.477-Alfredo Molet.
Convido aos Srs. concessionarios acima

declarados á comparecer nesta Directoria
Geral no dia 31 do corrente, a 1 hora da tarde, •
afim de presenciar a abertura dos respecti-
vos involucros.

Directoria Geral da Industria, Viação e
Obras Publicas, 27 de janeiro de 1893.-
Thomaz Cokrane, director geral.
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Minister:o da Ilida-síria, Via-
ção O Obras 1"elblicas

Conearrencia para execuçeio das obras de
<melhoramento do porto do Reèife, Estado

. de .Pernambuco.
De ordem do Sr. ministro,. se faz publico

que o Governo Federal, • de acordo com a
autorização constante do art. 6', § 12, n.
da lei n." 429; de 10 cio dezembro de 1896,
receberá. propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto , do Recife, Estado
dePernambuco; mediante aontracto na fôrma,
da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, sob
as condições seguintes.

O contraCtante ou eniprezario obriga-se na,
executar as obras de melhoraniento do porto
do Racife, de conformidade com o plano geral

especificações constantes do relatorio apre
s.,entado, a, esto Ministerio pelo engenheiro
Alfredo Lisboa, em '14 de abril'de 1887, com
as alterações que durante a execução dos
trabalhos forem _julgadas necessarias a
juizo do Governo, e bem assim a fazer as
obras • e installações necessarias á carga ou
descarga, abrigo e guarda das mercadorias
e, 4 reparação dos navios.

• II
Comprehendem as obras referidas os se-

guintes trabalhos
1^, construcção de um quebra-mar sobre

o recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lago da, Tartaruga o entro a Barrela o a
Barra Grande:

V, alteiamento dos recifes e enrocamentos
em algumas quebradas dos. mesmos

'
•

3° arrasamento da rocha que obstrue em
parte a Barra Grande

4 0 , construcção de caes definitivos, acosta-
vais por navios do grande calado

50 , dragagem em todo o porto, utilizando-
se o material extraindo na formação de ter
ra,plenos, e construcção de caos provisorios
para sustentar os terraplenos onde for nacos-
sano ;

6) remoção de cascos de navios, o colloca-
ção de boias e postes de amarração nos anco-
radouros

7', reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do caos do Norte

8', construcção dos armazens necessarios
ao recebimento, guarda e conservação das

' mercadorias.
. Esses armazens serão construidos na faixa
dó caos completamente isolados de todo o
qualquer outro eclificio, devendo a sua col-
locação ser submettida á approvação do
Governo

9', construcção' do um armazem fOra
faixa do caes, em loga.r apropriado e do
escolha do Governo,destinado ao recebimento
e guarda de materiaes, inflaminaveis e ex-
plosivos •

10, estaelecimento, ao longo do cães, de
vias ferreas cm communicação com os seus
armazens e com a estrada de ferro o traia-
way existentes

11, estabelecimento de bateria completa do
guindastes hydrrulieos ou electricos, confor-
me for j ulgado conveniente

12, construcção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III
Dentro do prazo de seis mezes, contados da

data da approva.ção do contracto por parte
do Congresso, o contractante submetterá á
approvação do Governo as plantas definitivas
e orçamento das obras, sob ri. 1 a 7 da con-
dição 2, de accordo com o plano geral o
especificação do engenheiro Lisboa, acima
referidas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zeno, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approva.clas esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois do apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras

• o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre alies.

IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da appravação das plantas definiti-

vas ou dos 93 dias a que se refere a clausula
antecedente, o . ficarão concluifla,s dentro do
10 annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caes e a execução da dra-
gagem do Sal do pharol do Picão ser con-
ct'luidas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazeno, linha ferreas, guindastes o
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiae.o, por °ocasião de
serem approvados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,. o contra-

eta,nte será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necassarias nas obras e man-
tel-as em perfeito estado do conservação; e
bem assim a manter em tola a extensão do
porto a profundidade adquirida pela draga-
gem, ficando ao Governo o direito de, na
fôrma do cumprimento desta clausula, fazer
executar esses trabalhos por conta do con-
tractante.

VI
Para remuneração e amortização do capi-

tal empregado nas construcções das obras e
pagamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
contractante, de accordo com alei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará— taxa
de atracação— e será cobrada dos navios,
proporcionalmente ao tempo e á extensão do
coes occupad.o; a segunda, denominada—de
utilização cio caos—, e igualmente cobrada
dos navios, incidirá no peso das mercadorias
carregadas ou descarregadas nos caás; a ter-
ceira denominada—de carga ou descarga (ca-
patazias)—, será cobrada das mercadorias
proporcionalmente ao referido peso; e a
quarta denominada — de armazenagem,—
cobrada tombem das mercadorias, dependerá
do valor destas e lambem do tempo de arma-
zenagem.

-Alam dessas taxas, que serão arrecadadas
pelo contractante, cobrando as directamente
dos navios ou de seus consignatarios e dos
donos ou consignatarios das mercadorias, o
contractante perceberá outras que remune-
rem os demais serviços prestados em seus
estabelecimentos, taes como as de carrega.
mento ou descarregamento dos vehiculos,
das vias-ferreas, de emissão de warrants, es-
tadias dos navios nos diques ou estaleiros,
etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua atractiva percepção,
mas, a reduc-,;ão geral das taxas só poderá
ter logar quando os lucros liquidos excede-
rem a 12 V..

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractatlas accrescido das despezas de desapro"-
priação e outras approvatia,s pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmental-o
ou diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

fôrma do decreto n. 1.604, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e beinfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractrinte poderá, do accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accresciclos
que não forem necessarios aos serviços con-
tractaclos, sendo neste caso o producto do ar-
rendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula 62.

X
Os armazeno construidos pelo contractante

gozarão de tolas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazens alfandega-
dos e poderá o contractante emittir warrants,
de accordo com os regulamentos que vigora-
rem para tal fim.

XI
O contractante concessionario ' ficará obri-

ga 'o a eXecutar os serviços de eapatazias e
armazenagem da alfandega,, percebendo por
esses Serviços as taxas ofilciaes das alfan-

degas da Republica e ficando sujeito aos re-
gulamentas e instrucções que o ministro da
fazenda expedir.	 •	 -

XII
O contractante terá preferencia em igual-

'dado de condições para construcção do obras'
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem 'recusarias no porto do Re-
cife.

- XFindo o prazo da concessãocessão ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas, o
mais accessorios dos serviços dos caes e suas
dependencias. •

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido os" 10 primeiros antros do
sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo que
reduzido a apolices da divida pública da
União produza a renda de 8 o/0 sobre tolo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porem; a importancia que já houver sido
amortizada.

XV
O contractante indemnizará o Governo do

do valor do material de dragagem, etc., do
actual serviço de conservação do porto, que
passará á sua propriedade, logo que a respe-
tiva importancia avaliada por arbitros no-
meados por ambas as partes esteja recolhida
ao Thesouro Federal, o que deverá effectuar-
se dentro do prazo maxila° de 90 dias, conta-
dos da data dessa avaliação. "

XVI	 •
As questões que se suscitarem entre o Go

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na rema do art.1 0 , § 13, da
lei n. 1.740, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza es-
trangeira, será ella considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

• XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gratui-

tamente, nos estabelecimentos do contractan-
te,quaesquer sommas de dinheiro pertencen-
tes ao Governo Federal, as malas do Correio,
os agentes officiaes do Governo, tropas, bem
como os colonos e respectivas bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
caes, os passageiros o suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caos, as embarcações miadas do
qualquer sy-stema que os transportarem e as
que pertencerem a navios em carga e des-
carga.

XVIII	 •
A concurrencia, versará sobre o prazo da

concessão na (Uma da lei n. L746, de 3 do
outubro de 1869, sobre a itnportancia das ta-
xas a cobrar para remuneração e amortiza-
ção do capital, etc., etc., e a que se refere á
clausula 6', e sobre os preços das unidades do
obras e respectivas demonstrações, conformo
o orçamento do engunheiro Lisboa.

XIX
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados emii
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivamento
empregado nas obras, annualmente, 25 o/.
dos preços referidos serão fixos e 75 0 /,, va-
riarão em 'proporção directa com o valor do
1$ na taxa ofilcial do cambio; para menos,
quando a média do cambio dó armo respe-
ctivo for superior a oito dinheiros, capara
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela forma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

máximo de 8:000$, para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula 4, oa si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos do
orça maior reconhecidos pelo Governo.
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XXI -
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços; ficando o contractante sujeibtb
ás instrucções que forem expelidas para esse

: As •despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante. que entrará animal-
mente para os cofres publicos federa.es com a
quantia de 25:000$ paga por semestres adean-.
-Lados. . -

.XXII
• A ,concessão ficará sujeita a todos os onus

e goiará • de todas as vantagens da lei
n. 1..746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições nas preSentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

ieehatItt • ate ás 3 horas da tarde do dia 28 do
fevereiro, 'de .1898, nesta directoria ou nas
legações brazileiraS em-Londres, P,ariz, Ber-
lim,'Briiiellas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que for annunciada.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos, interessados nos
logares'aCiMa indicado, serYirá de base para
organização e estudo dás-propostas.

• XXIV

• Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado çle deposito no .Thesouró Federal
ou nas legações acima mencionados da quan-
tia de 20:000$ (vinte contos de réis) que re-
verterá em favor da União,caso o proponente
deixo de assignar o contracto no prazo do
60 dias contados . da data em que pelo Diario
Offiçial for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de reis (80:000) antes da assignatura
do contracto para garantia do sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em -favor da
União.
- Directoria Geral das Obras Publicas, 27 de
setembro de 1897.—C. Casar de Campos, di-
rector-geral.

'Estrada de Ferro Central do
Hrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 1.500
• METROS CUBICOS DE AREIA DE AGUA DOCE

. De ordeM da;directoria se faz publico que,
áá 12 horas do dia 7 do proximo inez de feve-
reiro, se receberão -propostas nesta Secreta-
ria para fornecimento de 1.500 ,11 de areia
de agua doce, do accordo com as bases para o
contracto á disposição dos concurreutes nesta
Secretari
; Os coneurrentes de-Verão apresentar-se
nestã repartição á libra acima indicada, tra-
Zendo as propostas fechadas, eScriptas com
tinta preta, devidamente Soltadas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen•
cias. e deverão exhibir no acto da entrega o

•• recibo da caução de 300$ previamente effe-
duada na thesouraria da estrada para ga-
-rantir a assi.e.natura do contracto.

As propostas serão abertas e tilas na pre-
•senea dós interessados.

Secretaria • da Directoria da • Estrada de
Ferro Central do Brazil, 29 de janeiro de
.1898.- O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.	 .	 •

C )NCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SOBRE-
SALENTES PARA. CARROS

• D3 ordem da directoria, se faz publico que
fica transferido para as 12 horas do dia 31
de janeiro futuro o recebimento das propos-
tas, nesta secretaria, para o fornecimento
'de sobresalentes para carros, de accordo com
a relação e desenho que se acham nesta
secretaria para ser examinados.
-• A concurrencia versará sobre os i:irdos,
idoneidade do proponente e prazo para entre-
ga do material.
•• As propostas devem ser entregues fecha-
.das, escripta,s com tinta preta, devidamente

sellada,s, datadas, assignadas e com indicação
da residencia da proponente, 'e serão abertas
e lidas na presença dos concurrentes, não
podendo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encer-
rada a cor, currencia	 •

O deposito do 500$ para garantir a assi-
gnatura do contracto deverá ser previamente
feito na thesouraria da estrada pelo. propo-
nente, que exhibirá o respectivo recibo no
acto de apresentar a proposta.

O, proponente acceito deverá assigna,r o
respectivo contracta, dentro de cinco dias,
contados da . data da communicação que lhe
for dirigida ; caso, porém, não o faça, serão
consideradas -prejudicadas a proposta e a
caução, revertendo .esta, para 'os cofres da
estrada.	 •

Secretaria Directoria' da Estrada. de
Ferro Central do Brazil; 24 • de' dezembro • de
1897. — O secretarió, • Manoel Fernandes
Figueira.	 (.

Directoria • Geral 'dós
Correios

NOVA EMISSÃO DE BILIIETES-POSTAES SIMPLES
R, DUPLOS

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o art. 23 do Rogilla mento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1896, faço publico.,que findo o
prazo cio 30 dias, a contar desta data, serão
postos em circulação , os novos bilhetes .pos-
taes simples e com resposta paga das taxas
de 100 e 200 réis, destinados ao exterior da
Republica.

Os bilhetes postaes simples teem 14 centi-
metros de comprimento por nove do largura,
são de côr branca com os seguintes dizeres em
caracteres pretos Union Postale Universelle
—Rdpublique des Etats Unis du Brdsil—Carte
Postale— (côtd rdservd a l'adresse); tendo no
angulo esquerdo as armas da Republica es-
tampadas em côr verde e no angulo direito
um sello encarnado da taxa de 100 réis com
a effigie da Republica estampada ern .côr
preta no centro de uma ellypse da mesma côr
e formada por uma facha onde se lê as pa-
lavras Estados Unidos do Brazil em caracte-
res brancos, sendo ainda esse sello cortado em
sentido obliquo, no alto, em um dos angulos
por uma facha branca, onde se Icem a palavra
Correio em caracteres encarnados, e embaixo
o algarismo 100 em um circulo contendo .de
um lado a palavra cem e do outro a palavra
rdie, tudo em caracteres brancos.

Os bilhetes postaes com resposta paga são
em tudo identieos aos simples, sendo, porém,
divididos em dous por uma linha picotada,
tendo em cada um o sello de 100 já descripto
e mais as palavras— Avec reponse payd;;—
em um dos lados do bilhete e no outro a pa-
lavra andponse».

Sub-Direetoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 31 do dezembro de 1897:- O sub-di-
rector, Feliciano Gonzaga.	 (.

Administrarão dos Correios
do Distrieto" Federal e lEs-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, e na forma,

do art. 307 do regulamento de 10 de abril de
1894, convido os cidadãos • abaixo mencio-
nados a virem receber suas correspondencias
existentes na thesouraria desta adminis-
tração, nos dias uteis, das 12 horas da manhã
tis 2 da tarde, dentro do prazo de um armo a
contar desta data..

Emerenciana Maria da Conceição, Manoel
Francisco do Souto, Ubillina Falcão, Adrião
da Costa Ferreira, Cooperativa Militar, Jose
Joaquim, dos Santos, Sebastião José Daniin-
gpez, João Maria Borges de Carvalho, Vitto-
rio Ilonasoglia, Joroaymo Guimarães,Joanna,
Antonio Augusto Marques, Jã,00 Domingues,
Francisco Marques, Reginalda Maria da Con-
ceição, José Fernandes, João Ferreira Aguiar
e Sá Filho, Francisco Silv i no Rosa, ya lgl i a
Maria.,no, Vicente Antonelli, José Joaquim
Ferreira, Sabitu% Bonito, Fileto Pires For-
reira,Josepha Maria de Oliveira, Mario Rei-

monde, . Carolina Carotini, Antonio& Oli-
veira, Delom José Padorra, Rafael Riccio,
Pedro Gregorio dos Santos,- Felippe Maria da
Conceição. João Silva, Pedro °oliva, Fran-
cisco, Passos, Dubelina Hefiriqueta, de Oli-
veira, Maria Fernandes de Lima, Joaquim
Marcellino da Silva,-' :Antonio Gonçalves,Pau-
Tina Ferreira, .Carlota; Antero Dias Lopes
Cruz,Manoel Dias da Cruz Pilho, Eduardo
Sabalbe, A. Equitativa de Seguros, José
Luiz Domingues, Nicotto Vangillalta, Arthur
Gonçalves, José Bernardes, A: Bader, Fran-
cisco de Oliveira Monteiro, A. A. Silva
Cunha, Jose Lourenço, W. B. Chaphin,
JaPP- Pesiple, Carlito, Jasé,.Araujo ,Couto,
James Casterli , Castro: Antonio . , Pinto
Valle, Basilio I ta.fani , Rosa Amelia,- Aprigio
João de Faia, Maria ,Conceição, 'Antonio An-
tunes de Faiva, John Lean, Eduardo José
da Costa, Francisco I lyppoli to de Moraes,João
Bernardes de Souza, .Gtásinão Marinho Car-
doso, Linda, ,Joaquim José Vieira, Delphina,
José AYte, João Caiam ido Barbosa, João Can-
cio • Alvei .Chiquiriha, Francisco . Victor da

. Fonseca o Silva,- Manoel Gomes Rodrigues,
Antonio Pio e Savaris.	 . •

Setima secção da Administração dos Cor-
reias do •Districlo Federal e Estado do Rio de
Janeiro; 24 de março de • 1897.— O ehefe,
C. de Miranda'eriforta. •	 (•

• De ordem do Sr. administrador, e na fôrma
do art. 307 cio regulamento de 10, de abril
de 1894, convido os 'cidadãos a,b tixo men-
cionados a • virem receber suas' correspon-
dencias, existentes na thesouraria •• desta
administração, nos dias Artels, das 12 horas
da manhã ás .2 da tarde, dentro do prazo do
um anno, a contar desta data : -

Emilia, de Jesus, Manoel, Giuse,ppe
Angel Brtizos, Ferreira de Almeida, Pedro
Jose da Silva, Ernesto José .da Fraga, Cae-
tano Benoler, Ralfelli Canta, Cadenelli Bar-
tholo, Roque Braz, Roza Soares, Victori
y iconni , José Marques ,Guimarã,es, Siqueira,
Anibrozio Garcia, José Martins da Silva,
Vasco Martins ,Coutinho, José. S. S. Souto
Maior, Candida, Antonio da Casta Mello,
Grille Francesco, Gertrudes.Eduardo, Maria
Amalia de Noronha, A. Barros, Francisco G.
de Almeida, Antonio S. C. Soares,. Janies
Basni, José Cassola, Francisco Damas, Anto-
nio de S. Gomes, Baptista, M.- Guilhermina,
Jacintlio J. da Cruz, Antonio Dias Ferreira,
Guilherme Freire, Manoel de Araujo, Fran-
cis:o domes de Almeida, Sa vares, Jotquitn,
Galdino José de Souza, M. C. S. L., Bernar-
dino Martins Bastos, Deolindo- Dutra Corrêa,
Augustinho, Joaquim, Pereira do Azevedo,
Ludovina da Conceição Simões, João Baptista
da Silva, Dudtica, João Rolrigues: Formo-'
zinho, Luiz ‘Theoloro Soares (padre), Jayrrie
S. Bosni, C. Berlina ., • Joaquim Antonio da
Silva; Perhando da' Silva Manoel' A-.
F. Trigo do. Loureiro," G. Poeris:'&,Lossio;
Justina C. C., Leopoldina Sabilla; •' 'Etni-
lia,no -Monteiro, Lemos Bastos, Anua Cabral,
Silverio José de Sampaio, Manoel da Costa R.
Vinhal, Faria Roalta &' Comp., • Francisco
Teixeira Sampaio, Rosa Naz Alves Mariano
Emilio de S. L., Caetano Gomes

 [vos, 
Pinho,

Yaya,Dami ngos José Vieira ,Polleiri ni Maccia,
Antonio Potaro, Enrico Luiz Camelo, Maria
Florindo, Gomes, Manoel Tavares; Clauflin,
de C. Lonzada, Maria . B.do • Jesus; .Augusta
Sergio da Costa, Francisco' Antonio de Vas-
concellos,Manoel A .Moreira, -Miguel Pereira,
João Baptista Are:a, Domingos D. • Durão,
Grande Oriente e Supremo Conselho do pra-
zil, Coimado Filho & Cerino Storniolo, Joanna
Hospital, Antoniette L •Paradedo, Anua
Joaquina de Siqueira, Georges Bauman &
Comp., Bernardo Vasques, Antonio M. de
Gouvêa, Antonio Manoel Cruz Machado, Lu-
ciana dos Santos,E.Coelho Corrêa„ Bento Jose
Rodrigues, Goulart, Antonio Dutra Fernaudes
Guimarães, João Gonçalves, Eva Gonçalves
Marinho Sudré, M.Hilaria, Antonio José da
Silva,Olympio Tobias da Costa,Mario,
Antonio de Souza Pinto, Antonio Luiz dasSan-
cites, Antonio Alves Guimarães, Tho,reza Gou-
la,rt, João Baptistal,eite, Pereira Magalhães,
Joaquim Augusto da Costa Pinto Jacnitlia de
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Jesus, Magdalena Ribon, F. Mamo, Josepha
B. -Garcia, Maria .Antonia dos Santos, Portes
Jean Marie, Mar/et, Frelerica Gailher,ne,
Chrispim Alves de Oliveira,. .1311thazar da
Silva, Luiz de Abreu, Gabriel Antoaio dos
Prazeres, Manool Luiz da Gosta, ,Domingos
Francisco Rodriguas, Thiago João Lopes, Gar-
bos Pereira C.ampas. Jodo Bernardo Silva, Pa-
dre Julio de Magand'as, J. Corrêa & Comp.,
Josephino Francisco . dos Santos, Carlos Da-
guslau, João Carlos Continho, Josina, Leite,
A. Gano, Yiria,to Maria, F. Antonio Selim ao,
Joda Franaisco da S: Neves, Albarta La-
zaro Gonçalveo, Cunha Ribeiro & Comp., Go-
zar Duque Estrada & Comp., . Irmão Fagal le,
H. Aretresti, Eliza de Azave,do, Tlioniaz Ana
tonio de Oli veira & Comp., .1. Corrêa &Comp.,
Antoflo Peixoto,' Carlos Fanam les Monteiro,
Fig ue4yedo & Gonip.. J. Corrêa & Comi, Car-
os Boguslau &• Comp., M. CoUta, Maria

Joaquina da Conceição, Gailhermina, Xavier,
M. Conto, Joaquim José.de Macedo, Jose Cm-
dozo da Silva e Carlos Boguslau & Camp.
•7 . ,saco. da.A1ministração dos Ctarreios.do

Districtp Federal, 21 de jurdiô de - 1897. -
chefe, Jqaáltini Carneiro de .Miranda e Ifirta.

refettura do Ildstricto
.• . ".1,'eder:rd
DIRE'JTOR IA 03 PATRIMONIO

-Rua do General Paira
Do ordem do cidadão Dr. Prefeito, con-

vido os Srs. proprietarios, canstantes da
relação abaixo, a comparecerem nesta re-
partição, para legalizarem seus titules de
POse dos terrenos á rua do General Pedra e
paga,mento.clos Viram ciii atrasos.

Directoria do Patrimoaio em 29 de janeiro
de 1398.-0 director, Dr. folo Pereira Lopes.

N. 2, Francisco José Soares.
N. 4, Maria Joanna Pinto. • -
N. 0, Jose . Pialieiro de Siqueira,.
N. .8,, o mesmo.

. N. 10, .o.inesnao
N. 12, o mesmo.
N. 4, tntonio Francisco , da Silva Nunes.
N. 16, Maria da Gloria Souza Barros.
N. 18,- Maria Elvira Candia.
N. 20, Maria José Corrêa Cbelho.
N. 24; .Josa de Oliveira.
N. 28, Irmandade do S. S. de Sant'Anna,.
N. 30, Antotaio aI ,Oliveira Fernaales.

:34,.o mesmo.
N-. 50, João Antonio Victoria.
Ns,.:38 a 42, Prudente Francisco e outros.

• Ns.41 a.43,, Carlota Maria dos. Reis
• Moreira.

N. 50, Jaão Antonio Victoria.
N. 52, Isabel Maria Ventura.
N. '53, a mesma e outros. •
N. 53, Antonio Bramido.
.Ns: 60 a 0 1, Santos Teixeira e outro.

' N. 00 è 68, .Francisco Teixeira da Malta.
Ns. 72 a, 76, Antonio Gonçalves Pereira da

N. 82 Antonio Pereira. Villar.
N, 90,,Domiugos Barbosa,. de Magalhães.
N. 94, João Baptistada Costa Teixeira.

. "Ns. 93 a 100, Marta Ascenção Freitas
Cunha.

N. 102, Santa Casa da Misericordia.
N. 104, JoãQ Antonio Gomos.

•N. 108, Francjsco José ..Siqueira Barbedo.
N. 112, .Joaqu1in Samp.a,io Guimarães.
N. 116, Bernardino Xavier Dias e outro'.
N. 120, Antonia Isabel Baptista Lentes..

• N. 122, Leopoldina Moreira Silva Tavares
e outros.'

N. 124, Hernani Braga.
N. 126, João José de Sá.
Ns. 128 e 130, .João Carlos Grigg e outros.
N. 130, Enna Delvaux dos Santos.
N. 142, Autonio do Rego Lima.
N. 146, Joaquim Pinto de Oliveira Nunes.
N. 148, Antonio Manoel de ,Menezes.
N .• 159, nAnoel Joaquim • Correa • de Mene-

zes.
N 152, José Ferreira, da Silva Mendes.,

• N. 151, Emitia, JoSepha Pereira Araujo
Menéres.

N..158, a mesma
Ns. 160,a 162, Antonio José Ferreira:Gui-

marães. •

N. 174, Antonio J036 Rodrigues 13raga.
Ns. 176 a 180 Dr, ,JO0 Franklia de -Alen•

'cat. Lima..as, 132 a 184„ Heariqueta Constança.	 .
dep. ;

N. •186, Arnaldo Baptista Coalho e outros.
' Ns. 103 a 239, Antonio Machado Ferreira.

N 107, La,uriano Pereira da Costa Brito.
N. 109, Antonio Joaquim de Souza Pinto e

outro.
N. 113, Antonio Maria Lima Pcreira,.
N. 115, José Fea'raira da SilVa.
N. 117, Adelino Manoel da Silva- Fer-

reira.
Ns. 119 e 121, Miguel Seraphiin Teixeira
Carvalho. •	 ' •	 •

N. 125, Antonio dos Santas Carvalho.
N. le7, J do Barroso Carneiro..
N. 129, Rosa Auzusto Pinto. • .
N. 131, Joaquim- Braa da Cunha.
Ns.- 133 e 135, Antonio Martins Lopes.,.•
Ns. 137 e 130, Deolinda Tlic,, reza Jes.usCar-

•neiro.	 .
.N. 143, Antonio Coutinho Gomes Pe-.

reira.
.Ns. 147 a 149, Depilada, Thereza, da Jesus

Carnei ro
Ns. 151 e 153, Joaquirj.1.3az da Cunha.
Ns. 155 a 150, Manoel Borges Monteiro Mi-.

randa.	 •
-,N. 101, Carlota Maria ,Reis Moreira. 	 •
Ns; 163 e 165, JOãO Dias CiónçalVes 'de

Souza.
• N. 160, Manoel dos Santos Ferreira Braga,.

N. 171, João Rodrigttes Alonso. •
N. 173, Manoel Borges Monteiro de Mi-

randa.
N. 173, Jose, Luiz Fernandes Villela.
N. 177. Draz Antonio Carneiro.
Ns. 183 e 185, lloracio Alexandrino da Costa

Santos,.
N. 187, João Rodrigues Alonso.
N. 103, Julia e Palmira.
Ns. 105 e 197, Antonio Braz da Cunha

Soares.
Ns. 199 a 211, Antonio de Oliveira Fer

nandes.
Ns. 219 a 227, Leonardo Caetano de

Araujo.
N. 229. Jose Vieira de Mello.
N. 237, Joaquim José da Costa.
N. 239, Christovão Coelho de Araujo.

. N. 241, Francisco Antonio Simões.
. N. 242, Jose kibairo de Saara Marques.

Ws. 215 e 247, Josepha, da Conceição
Santos.

N. 249, Heine & Comp.
Ns. 251 «253, Francisco Teixeira Duarte.
N. 255, Antonio Ribeiro da Cunha.
N. 257, Mar102.1 Goaçalves de Macedo.
N 239, Companhia Progresso 'Ma,nufactara

de Calçado.
Ns. 261 a 271, Leornardo Caetano de

Araujo.
N. 277, João Lucas de Souza Falcão.

constará da correspon Janela recebida - e ex-
pedida, na integra ou em resumo, de decla-
-.rações ou editaes e bem assina os actos do
Prefeito, referentes á II0Gleaçõ áS; demissões,
licenças

'
 aposentadorias, sanação de resolu-

ções• do Conselho, rdtos ás mesmas oppostos,
regulamentos, decisões, instrucções :e mais
asSiimptos connexos. A inserção será feita
coa secção especial da folha sob a epigraphe
-Prefeitura do District° Federal.

3." Os propale:ates fornecerão, em avulso,
o numero de exemplares que for exigido das-
leis e posturas municipaes e,em brochura,,de
relatorios, memorias, trabalhos cartogra-
phicos, inappas, traslados, schemas estatiS-
ticos, recibos, talões, livros impressos e de-
mais elementos de escripturaaão.
• 4." Os proponentes publicarão por tr:mestre
ou semestre o Boletiin da Intendencia Muni-
cipal, que conterá a mataria, legislativa de-
cretada e os actos mais importantes da Pre-
feitura, já anteriormente publicados ou mão,
na folha diaria,, dentro do 'prazo ma,xiino de
30 dias que se seguirem á remessa dos re-
spectivos originaes.	 •

5." Para a publicação dos avulsos e mes-'
mo do Boleara piará ser aproveitada, con-
forme o formato adoptado, a compost,ela
feita na folha ditaria, e. neste caso reCeberdo
os proponentes aviso právio das publicações

'que para aquelle fina forem destinadas.
Ge'' Só á Prefeitura compete dar o devido

destino ás puliicações olhei aos em.avulso,
reservando-se s exclusivamente o direito de
distribuil-as e de expol-as á venda. •

7." A preferencia das propostas sera:ba-
soada :
• a) na circulação da folha diaria que se

propuzer a contractar a publicação de cOn-
formidade com as presentes clausulas é na
idoneidade dos proponentes ;•

b) no preço in totana ou por linha da ma-
taria publicada diariamente e doi exempla-
res era avulso, até o numero de quinhentos,
conforme a especie do impresso

•c) na qualidade do papel ; 	 •
d) no formato das brochuras o do boletim ;
e) no typo da impressão.
8." A parte contractante fornecerá diaria-

mente cern numeras da folha és repartições
municipaes e secç3es distinctas das mesmas,
conforme a distribuição que for previamente
indicada.

9. 0 O contracto com os proponentes pre-
feridos será lavrado pelo prazo de ires nonos,
de conformidade com o processo até hoje se-
gui lo em casos identicos pela municipa-
lidade.

10 , Na occasião da apresentação das pro-
postas, os proponentes jura irão o conheci-
mento do deposito da caução de 5:000$, que
deverá') fazer na Directoria da Fazenda Mu-
nicipal.

11" Na Directoria Geral do laterior
Estatistica obterão os proponentes os demais
esclarecimentos que julgarem, neaessarios
para formularem as suas propostas.

12a- Os pagamentos serão fe,it:s mensal-
mente.

13 , Na falta de cumprimento das clausn•
las do contracto -que for lavrado, os con-
tractantes se obrigarão ao pagamento da
multa de cem a quinhentos uai! réis, a juizo
do Prefeito.

Directoria Geral do Interior e Estatistica
cia Prefeitura do District° Federal, 29 de ja-
neiro de 1893.-0 director geral interino,
Antonio Candido do Amara/.

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Concurrencia para publicaça'o dos actos officiaes
• da Prefeitura

De ordem do cidadão Prefeito do District°
Federal, faço publico que se acha aberta
nesta directoria a concurrencia pira o rece-
bimento de propostas para publicação dos
actos offieiaes da Prefeitura, sob as seguintes
condições:	 •

1. a As propostas serão apresentadas em
carta fechada à Directoria Geraldo Interior e
Estaaistica, no prazo de 15 dias, a coatar da
data do presente edital, findo cujo praza serão
abertas em presença dos proponentes, qua
deverão na ocaasião apresentar documentos
que provem estar quites do pagamento dos
impostos municipa,es a que são obrigados.

2." Os proponentes se obrigarão a inserir
na • follia diaria, de que forem proprietarios,
correspondente ao dia que se seguir ao da re-
messa dos respectivos originaes por parte das
comp 'tentes repartições rnunicipaes subordi-
nadas à Prefeitura, salvo caso justificado de
forçama,ior,tado o expediente das tuesmas,que

prefeitura do District°
Federal •

DIRECTORLA GERAL DO INTERIOR E ETATISTICA

Sub-directoria de Rendas

De ordevi do Sr. Dr. sub-director do Ren-
das, faço publico, para conhecimento dós in
teressados, que se está procedendo á co-
brança á boc,ca, do cofre do imposto de li-
cença até 28 de fevereiro proxirno futuro,
incorrendo na multa da lei os que elfe-
atuarem o pagamento além desta data.

Sob-directoria de Rendas, 4 , Secção cle Fa-
zenda, 18 do janeiro de 1898.- O chefe, Leal
da Cun4a. •	 (.•



•

uns Domingo 3 0Yr.	
lP'refeitura. do Districto

Vedora'
AFERIÇÃO

De ordem do Sr. director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos Srs. negociantes da feeguezia do Sacra-
mento que o prazo para aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças da mesina • fre-
guezia, principia no dia 3 do corrente mez e
finaliza no dia 31 do mesmo mez, incorrendo
ria multa de -vinte mil réis (20$), de accordo
com a lei em vigor aquelles, que deixarem
de as apresentar no referido prazo.

Quinta secção da Sub-Directoria de Ren-
das, 3 de janeiro de 1898.—Pelo sub-di-
rector, o chefe Antonio Trovao.	 (.

EDITAES
• Lin IPretoria

duaçao com o prazo de 20 dias na fdrma
abaixo

O Dr. Nestor Mei ra, juiz da 11 , preteria
da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de vinte dias virem que,por dermacia
• adjunto dos promotores, está sendo
processado por esta preteria Annita Garcia
como incursa nas penas do art 303 do Codigo
Penal, e porque não tenha sido encontrada a
denuaciadamão obstante as deli ,:encias feitas
nesse sentido, pelo presente intimo-a para ao
dia 17 dó fevereiro proximo faturo às li ho-.
ras da manhã,comparecer neste juizo, á rua
Iladdock Lobo n. 82, afim de se ver processar
e julgar pela junta correccional; ficando igual-
mente citada para todas as quartas-feiras que
se seguirem, á mesma hora, caso rião se
reuna ajunta no dia marcado no presente
edital. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar este que será publi-
cado no Diario Official e ás portas desta pre-
teria. Dado e passado nesta cidade do Rio de,
Janeiro, aos 28 de janeiro de 18)3.—E eu José
Cyrillo Costex, escrivão o subscrevi. —
.2Yestor Meira.•

— —

	

113 Prz, toria	 •
De ci:a ;ao com o prazo de 20 dias 'na fdrma

abaixo
	O Dr. Nestor Meira, juiz da	 Preteria,

da Capital Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital com o

prazo de 20 dias virem que, por denuncia do
Dr. 5 1 adjuncto dos promotores,. esta sendo
processado, por esta preteria, Manoel José de
Carvalho corno incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal, e porque não tenha sido en-
coatrado o denunciado, não obstante as deli-
genclas feitas nesse sentido, para se ver jul-
gar pela janta correccional, pelo presente in-
timo-o para no dia de fevereiro proximo fu-
turo, ás 11 horas da manhã,. comparecer
neste juizo, á raa, do Haddock .Lobo • n. 82,
afim de se ver processar e julgar pela junta
correccional ; ficando igualmente citado para
todas as quartas-feiras que Se seguirem a
mesma hora caso não se reuna a junta no
dia marcado no presente edital. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar este que . Será publicado no Diario Offi-
cial e as portas desta preteria. Dado e pas-
sado nesta cidade do Ri.) de Janeiro, aos 28
de janeiro de 1898. E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão o subscrevi. —Nestor Meira.	 -

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçao cio pedido de homologaçao de
concordata extra-judicial, feita pela firma
Henrique Bragante & Comp. cem seus crz-
dores, era numero legal, para, no prazo de
10 dias que s:rao assignados cru audiencia
deste juizo, cs credores allegarem o que
for .22 bem de seus direitos contra evadido de
homologaçao, stb pena de lançamento e ser
a concordata honologada por sentença
O Dr, Caetano Vinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial cio Tri-
bunal Civil e Crim:n l da Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber aos ÇUJ o } rescrito edital
• que por parte de Illnáque B_'agante

12A.R10 01P.FiÕIAL

& Comp. foi apresentalo ao. Dr. presidente
desta . Camara Commercial, que distribuiu a
este juizo a petição do teor seguinte:-111m.

Exin. Sr. Dr. presileate da Game), Com-
mercial—Dizem Henrique Bragante Comp
negociantes estabelecidos nesta praça, A, rua
General Camara, n. 9, com cominarei° de
molhados a varejo, que, sendo feito accordo
extra-judicial com os seus cre leres repre-
presentaado mais de tres quartos da totali-
da-le de seu passivo, o que se verifica dos
documentos ns. 1 o2, o sendo a sua firma
inscripta na Junta Conunercial (doe. n. 3),
e não existindo protesto alguma por falta de
pagamento de obrigação. commercial (doc.
n. 4), requerem a V. Ex. se digne de distri-
buir esta a um dos juizes desta 'amara, afim
de homologar o alludi-do accordo para que
produza os seus devidos effeitos,procedendo-
se para isso nos termos do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890.E pelem a V. Ex.
deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro, 26
de janeiro de • 1898.—Henrique . Bragante Sc.
Comp.-0 advogado, foajuim José Teixeira.

Estavam devidamente Inutilizadas duas
estampilhas no valor total de 340 reis. Des-
pacho:—Ao Sr. Dr. ivIontenegro. Rio de Ja-
neiro, 23 de janeiro de 1898.—T. Torres.
Sobre o que, proferi o seguinte despacho:
—D. A. Passem-se os editaes do estylO. Rio,
26 de - janeiro de 1898.—Montenegro • Distri-
buição: D. a Damingues, em 27 de janeiro ao
1893. No impelimento do distribuidor F. A.
Mar ias. O accordo feito pela firma suppli-
cante com os Seus credores •fá de pagamento
de vinte por cento à vista,dando-lhes plena e
geral quitação. Em virtude do despacho
acima passou-se o presente edital de publi-
cação do pedido de homologação de concor-
data extra•judicial feita pela firma Henrique
Bragante ' & Comp.. com seus credores, em
numero legal, para", no prazo de 10 dias,que
serão assignaclos em audiencia deste juizo, os
credores adegarem o que for a bem de seus
direitos contra o pedido de homologação, sob
pena de lançamento ei ser a concordata ho-
mologada por. sentença.. Para constar pas-
sou-se este e mais tres de i gual teor, .que
serão publicados no Diario Official e no Jor-
nal do Commercio e allixados na fúrma da lei,
da cuja aflixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Rio, 28 de janeiro de 1898.—E eu,
Antonio Lopes Damingues, escrivão, o sub-
screvi.—Caetano P. de Miran la lliontenegro

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical . dos corre-

tores do fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO OFFICIAL DE CARMO R MORDA MRTALMCA

90 dito	 A.' vista
Sabre Londres 	 	 6 7, 8 8 55/64
Sabre Paria 	 	 18387	 11390
Sabre Ilamburgo 	 	 18712	 1$718
Sabre Batia 	 	 1832
Sabre Nova-York 	 	 78206
CM1S0 OFPICIAL DOS FUNDOS PT:MICOS E PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes de 1:0 / 1”, cie 5 Vo•	 8188000
Ditas convertidas de 1:0008, de 0/0.:	 1 :O _ ti80( O
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

part. 	 	 7938000
.Bancos

Banco Nacional Brasileiro 	
tino da Republica do Brasil

ito Conimercial do Rio de .;toneif o .
Dito do Commercio,

Companhias
Comp. Estrada de Ferro Leopoldina.,
Dita Loterias Naeionaes do Brasil 	

Debentures
Dias. da E. de Ferro Barão de Araruatna 	 5$000
Doba. da Estrada de Ferro Leopoldína,

de 6 5/2 0,4 	 	 10:1520
Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federal, 29

de janeiro de 1.898 O syndieo, Thomas Rabelto.

O corretor A. J. Dernardes Junior, antor:zado por
alvará do Dr. Ju ..z da 7a Fretoria, venderá em

•

Janeiro-1898

Poisa, no dia 7 de fev reiro proxitno, por conta do
e spolio :

10 Cá panb'a Fabril do Artefactos do Mstal, integ.
3 Cor panbia Fiação e Tecidos S. Selix, integ.
50 Ca rmo da R .ipubliea do L'razil, Integ.
5 5 •gur s Fidelidatfr.
6 polic2s geraei de 1:0 .0$ 5 0/0.
1 dia ilem,60085

dia idem 5008 5 0/0.
i*al Federal, 2) de janeiro de 1893	 syntliCo,

Thomaz Rabello .

A Camara Syndieal dos Corretores do Fundos Publico
rovou a nomeação do Sr. Luis Ribairo Gomes, no

cargo de proposto do Sr. corretor Thomaz da Costa Ra-

Ido de Janeiro, 20 de janeiro de 1803 .—Sotturnino
Gumes.

O corretor João Ferreira dos Santos, autorisado por
alvas á, venderá em I olsa, no dia 3 do fevereiro pro-
ximo 8.0-6 1/ ac;Ses da Corp. de. Seguros 'Ara il Fe-
deral, fartando a entrada do 208 por acção , cabidas
era ec mmist o,

Capital Fed ral, 25 de janeiro de 1898.— O Syndico,
Vamo: RabsZlo.

SOCIEDADES_ ANON:Y-51AS
Sociedade em commandita

por acções lEden Lavradio
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL ORDI-

NARIA. DA SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES EDEN LAVRADIO 	 -

(3 .! c;nvocaçao)

A's 3 horas da tarde dó dia 23 de dezem-
bro de 1897, reunidos os socios constantes do
livro de presença, o Sr. gerente Luiz Alves
da Silva Carvalho declara aberta a sessão de
assembléa geral °refinaria, que tem de func-
cionar com o numero de sonos prssentes por
ser a terceira e ultima convocação e indica
para presidir aos trabalhos o Sr. José Tei-
xeira Villela„ qne assumindo a presidencia
convida para 1 . secretario • o Sr. Jonathas
José de Castro Botelho e para 2' secretario o
Sr. João Alves da Silva Marques.

Assim canstituida a mesa, o Sr. presi-
dente faz ler a acta da sessão anterior, que é
sem debate approva,da.

Em seguida, o Sr. presidente declara que,
em obadiencia, ao art. 7 . dos nossos estatu-
tos, tem essa sessão por fira tomar os soemos
conhecimento do rela,torio e contas da gerai-
cia até o dia 30 de junho de 1897, bem como
do respectivo parecer do conselho fiscal.

O Sr. gerente Luiz de Carvalho . diz que
não Ode apresentar o rela.torio •de sua
gerencia por ainda não lhe ter chegado ás
mãos o parecer do conselho fiscal; por este
motivo consulta a casa si ha inconveniente
no adiamento da presente assembléa (em
continuação) para o dia 28 do corrente, às
2 horas da tarde.

Concordando. todos os socios presentes no
adiamento, fica resolvida a continuação da
presente sessão para o dia e hora supra-
citados.

Reunidos novamente os socios no dia 28, ás
2 horas da tarde, o Sr. presidente dá a 'pa-
lavra ao Sr. gerente Luiz Carvalho, que lê
o relatorio da gerencia, que alcança até 30
de junho de 1897.

Em seguida tem a palavra o socio Sr. João
Mauricio Wanderley, para ler o parecer do
conselho fiscal sobre as contas apresentadas
pela gerencia, no qual o conselho julga
deverem ser essas contas approvadas.

Pelo Sr. presidente O posto em discussão o
relatorio da gerencia com o parecer mencio-
nado.

O socio Sr. Ernilio Falk pede para exami-
nal-os, o que lhe é concedido.

O mesmo Sr. Falk levanta algumas bb-
jecções., terminando por propor á assenibléa
que se nomeie urna commissão para ex-
aminar detalliada.mente essas confias, o que
posto em discussão pelo Sr. presidente, é
submettido por este á votação, sendo . appro-

• • 700 O
14285f O
2058000
2088000

88000
43,550
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Andra /*JOS uno
vado por maioria de votos, observados os
nocessarios impedimentos.

E' nomeada pelo Sr. presidente a ~mis-
são; composta do mesmo Sr. presidente e dos
sonos Srs. Emiti() Falk e João Alves da Silva
Marques e designado o dia 31 do corrente ás
2 horas da tarde para a apresentação do
parecerda• commissão nomeada e continuação
da presente sessão de assembléa geral.

Reunidos novamente os socios no dia 31, ás
2 horas da tarde, o Sr. presidente dá a pa-
lavra ao Sr. Emiti° Falk, que lè o parecer
da commissão nomeada para examinar data-
lhadamente o .balanço de 30 de junho de
1897. Esse documento, contendo variasindi-
Cações de interesse social diz

1 0) que os 28:240$, abatidos pe io credor
Joaquim 'Nicoláo Mendes não representam
urn lucro de operações realizadas, e por essa
razão, não podiam ser distribuidos, como
foram ; e assim propõe que se reforme o lan-
çamento do Diario, levando intacta a refe-
rida verba acredito daconta de Obras Gemes
do Theatro, que, decorridos já quatro annos
de contracto, ainda figura por 139:457:$135;

21 que, figurando no activo a importancia
de 3:607$920,.so1j a .rubrica—Benfeitorias-
que outra cousa não representa sinão Obras
Gemes do Theatro, propõe que lambem essa
verba seja transferida para esta conta geral;

3-5) que, faltando no activo e na conta de
Moveis o valor das coaleirzs entregues pela
firma João José Ventura & Comp., supposto
que dadas era penhor em una compromisso da
sociedade, estas cadeiras devem figurar no
loalanço de 30 de junho, bem como o credor
pela respectiva importancia, e com a desi-
gnação de credor de dominic».

Posto este parecer eni discussão, o Sr. Sa-
ra,phim José Botelho faz sobre este algumas
considerações e, sobre os 28:240$, propõe que
em vez do alvitre indicado pela comtnissão,
seja essa verba levada á conta especial de
«Fundo de reserva» até ulterior delibe-
ração.

Ninguem mais pedindo a palavra, é o pa-
recer da commnissão approvado com a emenda
proposta pelo Sr. Seraphim Botelho.

Em seguida o Sr. presidente diz que, tra-
tando-se de approvar as contas apresentadas
pela administração até 30 de junho de 1897,
e sendo ella,s inchudas não só coma o parecer
do conselho fiscal como da commissão espe-
cial nomeada para examinar detalhadamente
o balanço, e tendo ellas sido d,scutidas,
propõe a sua approvação, attandidas as al-
terações indicadas pela commissão espe-
cial.

As contas foram approvadas por unani-
midade, observados os necessarios impedi-
mentos.

E, não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente ás 3 horas da tarde, dá por coa-
cluida a sessão, da qual o 10 secretario
lavrou a presente acta, que vae assignada
pelos membros da mesa e mais sonos pre-
sentes.— Jd Teixeira Pires Villela.— Jo-
nathas Jo-d de Cas:ro Botelho.— J0a9 Al-
ves da .Silva Marques.— Emilio Falh.— fedo
MauricioWanderley.— Luiz Alves da Silva
e_trvalh) ...—Seraphint Jose! Botelho.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 2.467 .-111emorial descriptivo acompanhan-

donm p dido deprivilegio, durante 15 annos,
na Rerublica d.s Estados Unidos do Braz,-il,
para «Machina para a fabricaçaa completa
e continua dos phosphorcs postos em caixi-
nhas»; invençao de Henri Sévene e Emile
David Cahen, o primeiro residente em Pari:
(França) e o segundo residenfe em Pantin

• (?rança).
A inachina que é objecto deste pedido de

privilegio foi concebida com o fim do resolver
o problema da fabricação mecanica, continua
e completa dos phosphoros. Receba de um
lado ás matarias- primas da fabricação ; ac-
cendalhas, palitos ou pavios, substancias de
propagação do (ligo (enxofre, parafina, etc.)
e do outro lado as caixas feitas. Fornece os

postas de inflammação (preparado ciihnica-
m ente, chloratadas, etc., phosphoros fabrica-
dos, contados e mettidosnas caixas e sob cor-
rediças; em uma palavra, a machiai], está
combinada de modo que produz as . caixas de
phosphoros taes ',corno são entregues ao pu-
blicodo.

Todas estas operações são effectuadas sob
a condição de que os phosphoros a partir do
enxoframiento ou parafinação deixam de estar
em contacto com o ar da (»Reina, de modo
que nenhum vaqor deleterio pode viciar a
atmosphera.

Afim de não deixarmos duvida nenhuma
acerca da natureza do nosso invento, bem
como do modo cama pOde ser realizado, va-
mos descrevei-o detalliadamente com o au-
xilio das adjuntas folhas de desenho, e depois
resumiremos 03 caracteres espacia,es nas rei-
vindicações.

Nos desenhos juntos.
Fig. 1 é um alçado longitudinal, co:n certas

partes cortadas, do conjimeto mia nossa ma-
chi na

Fig. 2 é um alçado lateral da parte da
ina,chiaa destinada a receber os palitos, a
distribuil-os e a fixal-os na cadeia ou grampo
conti nuo
• Fig. 3 é una corte vertical pela linha 3-3
da fig. 4;

Fig. 4 é uni cárte horizontal pela linha
4-4 da fig. 3 ;

Fig. 5 é um corte vertical pela linha 5-5
da fig. 3, estando o observador collocado á
esquerda do plano do córte;

Fig. G é um acide vertical pela linha 6-6
da fig. 3, estando o observador collocado
direita do plano do cUrte;

Fig. 7 é um decte vertical em maior escala
de Uma parte dos orgãos representados na
fig. 3, mostrando o carro de metter esse
grampo na extremidade do seu passeio de
recuo

Fig. 8 é una corte correspondente ao da
fig. 7, mostrando o carro na extremidade do
seu curso de avanço para a cadeia;

9 é uru • carte vertical na mesma es-
cala, segundo a linha 9-9 da fig. 7, estando
o observador collocaclo á esquerda Co plano
de córte ;

Fig. 10 é um cOrte vertical na mesma es-
cala, pela linha 10-10 da fig. 7, estando o
observador collocado á direita do plano de
córte ;

Fig. 11 é um detalhe ainda em maior es-
cala, em alçado, visto de lado e em planta
de uma parte da cadeia ou grampo, mos-
trando a ligação das chapas Coal os seus
fusis;

Fig. 12 é una córte vertical longitudinal
pelo eixo da parte da nrichina destinada a
realizar a queimada, o enxoframento e a pa-
rafill3çã,o dos phosphoros

Fig. 13 é uni meio plano correspondente ;
Fig. 14 é um» corte transversal pela linha

14-14 da fig. 12.
Fig. 15 e um cOrte vertical pela linha

15-15 da fig. 16, da parte da machina que
corresponde á applicação da pasta de inflam-
inação dos palitos ;

Fig. 16 é um corte vertical segundo a
linha 10-10 da fig. 15;

Fig. 17 é um córte vertical da parte da
machina., destinada a effectuar o desguarne-
cimento e o encaixamento dos phosphoros,
sendo este cOrte feito pela linha 17-17 da
fig. 20

Fig. 18 é uni córte vertical correspon-
dente de uma parte do mesmo mecanismo,
pela linha 18-18 da fig. 19, que mostra o
governo do torniquete ;

Fig. 19 é um cárte vertical da mesma
parte da machina, pela linha 19 — 19 da
fig. 20;

Fig. 20•6 uma planta correspondente
Fi a . 21 é um côa° vertical pela linha 21

—2! da fig. 29, mostrando a alimentação das
gavetas á. cadeia de gavetas

Fig. 22 é um córte vertical, pela linha 22
da fig. 20, mostrando o tambor cora corre-
diças e a alçaprema que serve para intro-
duzir as gavetas nas corrediças •

Fig. 23 é 1111i córto vertical" do tambor
pela linha 23-23 da fig.-22 ;

Fig. 24 é uma vista uhernatica, que in-
dica o funccionamento 'do desguarnecimento
intercalar.

machina comprehende prhneiramente
nin distribuidor em que os palitos são lan-
çados em monte ou desordenadamente e que
tem por fim dispol-os nas ranhuras de uma
mesa inferior, da qual uma jogo de agulhas
os retira parà uns tubos de .qualquer fôrma
feitos em um carro transportador que os leva
á frente dos foros d.e um grampo ou tela
perfurada sem fina em que são introduzidos
par pressão.

Este distribuidor (figs. 1, 2, 2 e G) é consti-
tuido por quatro orgaos principies : uma
caixa A em fórma de tremonha,, fechada na
parte infsrior por, um fundo constituido por
uma, serie de ,gotteirassemi-cylindricas justa-
Postas em eu aparte superior existem urnas
aberturas d' destinadas a deixarem cair os
palitos nos ca,naes A'. Esta caixa está . mon-
tada- em charneira em a' na aresta posterior
dos canaes de que adiante trataremos ; tent
doas rodete3 a 3 que andam em carris cil. as-
sentes na armação geral da machina e que
tenra nina inflexão em a'.

Os calmes A' são constituidos pela justapo-
sição de uma série de celtubs a', com fundo
inclinado, e cada ce/lula está collocada de-
baixo de uma gotteira, correspondente a da
ca'xa.

Estes canaes assentam na parte posterior
do dispositor A' de que vamos tratar.

Este dispasitor ou -distribuidor A' tema a
féria de uma caixa rectangular dividida por
paredes delgadas a', em uma serie decom:s
partimentos sem fundo que correspondem a._
cellulas a° dos canaes ; o dispositor é suppor
talo por uma mesa A3 , ligada á armação
geral, sobre a qual deslisa. Esto movimento
de deslisamento parallelo ao eixo geral dt.
machina obtem-se com uma alavanca a s , que
tem o seu ponto de apoio fixo em a3 sobre a.
armação e cuja extremidade livre a" está
ligada a um botão a" do depositador A'. Esta
alavanca tem um roleta ai. que se inove no
rasgo de um excentrico a," que está montado
na arvore a" que recebe o seu movimento do
veio motor X por meio de uma arvore auxi-
liar a" ligada de una lado á arvore a", por
intermedio das rodas conicas a" e a 13 e do
outro lado ao veio principal por intermedio
das rodas com- dentadura helicoidal a " o
a ".

O 'quarto orgão principal do distribuidor
é o. deposito A i que está situado debaixo da
mesa /1 3 em frente de tuna abertura a 2°

feita nesta ; é supportado pala mesa com
rasgos B de que falaremos adiante, de modo
a palor deslisar sobre esta mesa.

Este deposito tem a fórma, de una caixa
rectangular (vej.. figs. 3 e 6), provida em
uma parte da .altura de parede3 verticaes a'
cortadas por obstaculos horisontaes a". Estas
paredes verticaes partem do alto do deposito
e são interrompidas pouco mais ou menos a
meia altura do deposito. Perto do fundo do
deposito ha outras paredes a", de preferen-
cia mais espacejadas que as primeiras, de
molo a ficarem entre cilas e as paredes su-
periores uni espaço completamente livre de
alguns centímetros .e una espaao livre de
cerca de dous centitnetras entre a sua base
e o fundo do deposito.

O deposito tem na sua base e na parte an-
terior uma esJova a" fixa com parafusas a".

O deposito é animado de um movimento de
trepidação horisontal e perpendicular ao eixo
principal da mach:na, por Meio de um tirante
a" articulado de Urna parte ao botão a" fixo
no lado do deposito, e da outra parte ao botão
a" sou [ano de uma alavãnca, a" cujo ponto
fixo a" está na armação geral, e cuja extre-
midade livre tem um rodete a3t que anda no
rasgo de um excentrico a" encavado na ar-
vore a ti- que recebe movimento do veio 'prin-
cipal X, como acima explicamos.

O fanecionamento deste distribuidor é o
seguinte (figs. 2, 3, 5e G.)

Os palitos são dei talos na cai xa A Tm na su a
primeira, posição, rpre.;rita ta em pntead o
no desenho, tem a parte ayer.or abaixada,
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sobre os cana.es A', desta posição recebe uma
serie de sacudimentos do excéntrico a" que
para este firo tem uma parte do seu rasgo
oralulala em " • a". Estes 'Sacudimentos teem
ppr fim fazer descer* Um certo numero de pa-
litas para cada • umn dos calme§ A' palas
fendas a'. Uma ondulação um pouco mais.
forte (tu do rasgo do excentrico faz avançar
o'conjuncto A A t A alguns centimétres, de
niolo que os rolstes al da caixa subam pela
inflexão a' dos carris ó façam- oseillar a caixa
para trai, • Com o fins.' de trazer os

•ditos para a parte posterior desta e sus-
pender a S'ua queda' noS carmes. Urna nova
serie da sacudimentos provocados por uma
serie de . outras ondulações curtas a 33 do ex-
ceatrico a", • actua sobre os-palitos que estão
nos canaes etem por fim fazel-os
tribuil-os pelo dispositor. Ifináltitrnia ondu-
lação a do excentri-o ainda mais pronun-
ciala'do que as outras impelia o dispositor e
os palitos -que cOntím. Para á parte superior
do deposito A", que neste momento está pa-
rado em consequencia de um repouso ou
parte circular a ' feita no eXceatrico a", que
determina os movimentos do de,osito. A
caixa assim como às canaes e o -distribuidor
voltam em seguida A primeira posição e este
jogo repete-se indeflaidamente.	 ••

O moVimento. de báscula 'Ou os:andante ' da
caixa A tem por fias suspander o forneci-
mento de:palitos durante a sua , distribuição
ao dispositor . A2 , e impedir 9lle esta dispo-
sição seja perturbada pela queda continua
dos novos palitos.

O deposito que recebeu os palitos é por sua
vez anima10 de um mo-Timento de trepidação
no sentido indicado. Para o boas faoccioaa,-
mento da machina, conve:n prover a primeira
vez o deposito até ao nivel da parte inferior
das obstaculos a"; unia . vez feito esta enchi•
mento, as trepidaçõas transmittilas ao de-
posito f>zem dasaer os palites entre as pa-
redes a" e os obstaculos a" ; assim reconsti-
tua se o aprovisionamento dos palitos .que
tende a esgotar-se pelo proprio c nsumo da
machina. Deve-se sémante proceder de modo
a manter o nivel dos palitas comprenarselidos
entra o primeiro e o ultimo obstaculo

Para obter este resaltalo é precisa dispsór
os orlados a' das gotte.siras da caixa, de ma-
neira que .a descarga soja bastante grande
para satisfazer a alimentação da melúria,
mas não tão • abandaate que entulhe °soa ales
a' à do deposito.

O deposito que vimos de descrever estácal-
locado e deslisa, sobre, uma 'nasal) (veja fig. 3,
4, 7, 8 e 10) em que ha uns rasgos b coinci-
dindo o eixo destes com odes orificios da tela
sem fim ou grampo no momente , em que este
pára. Esta mesa dom rasgos assenta na ar-
masão geral.
• Do lado de traz desta mesa ha uns jogo de
agulhas' 13' assentes em urna travessa ou
porta-agulhas b' provido de cada lado de urna
haste de guiamento b' que se move em cor-
rediça b' da armação geral. Col113 a extre-
midade das agulhas B' não abandone nunca
os rasgos da mesa B, resulta. que- este comi-
janto 13' e é' é convenentemente guiado.

Este jogo de agulhas é animado de um mo-
virnento alternado horisontal, como expli-
carmins adianto. Como movimento de avanço
das agulhas a sua extremidade empurra
os palitos que cahiram Aos rasgos é da mesa
« os conduz-a rasgos 'Correspondentes do carro
transportador adiante . dascripto.	 •

Este carro transportador (veja figa. 3, 4,
5, 7, 8 e 10) é constituida por uma chapa,
com rasgos c que faz parte de um caixilho C
provido de orelhas c"

'
 caia uma das quaes é

atravessada por uma haste-guia c" ligada á
armação' geral E.

Es:e. carro é animado de um movimento de
vai-vem horisontal, como adiante explica-
remos, e no seu lado posterior ha uma barra
C que termina na; extremilales por (bua

• rodetes c' c' que, no seu movimento de vai-
vem, circulam sobre uma rampa fixa c' as-
sente na, armação geral. A inclinação dast-a
rampa está disposta de modo a fazer subir e

desJer esta barra, que é gniada por dons es-
q lro.s C9 fixos CL parte trazai ra da cirro,
coastitaindo nssiin uma carrz,, liça, vertical
para a dita, barra.

Na frente do carro C e junto do grampo ha
uma peça UI, C= (veja fi ga. 7. 8 e 9) as,aante
na armação geral e cuja face inf aior fica ao
uivei da faca superior da (dispa dom rasgos
c do carro tr insportado. Na parte posterior
desta peça c = ha um pente C 3 enjas dentes
cOrresaon 'e a aos rasgos dl,' chapa. Este
pente é leva'-'o para o la 'o	 traz da peca

, por meio de de-os ou mais mamillas c3
peça e2 e sobre os wries co move o pente
em que estão feitas umas casas c" que cor-
respondem aos mainiilos 'c'. O pente .póle
assim receber Uns movimento alternado em
um plano vertical.

Para este fins tens cada extremidade um
pequeno fecho c' Articulado em c". Era frente
deste fecho ha , uma rampa c' fixa á chapa
com rasgos c do carro 'transportador.

Além disto o carro -transportador tens em
cada uma das bordas -um pistowe't (figs , . 7,s
8e I O) que tem uma serie . de,dontes c, sendo
a distancia vertical que sspara estes dentes
i gual á distanCia entre .• duas filas , consoou-
liras de orificios do grampo D. Oproprio
grampo temn nas bardas urnas series de ' ori-
licios d de secção igual á dos dentes cq,
postes rigorosamente ema frente de -cada fila
do palitos. • O :grampo D é sustido :no Me-
mento do esforço dos' palitos por •uma.tra-
vassa da armação geral c', collocada em
resiste da fila de rasgos do carro c. .

O fanc3ionamento desta parte da Machina;
é o seguinte:

Cada rasgo da mesa 13 esta,provide de um,
palito em consque,ocia do movimento do de,
posito A'. No momento em que o carro.0
chega á posição posterior externa, Porto da
mesa 13, as agulhas B' empurram. os palitos
para os rasgos c desta carro; depois as agu-
lhas voltam -para traz ,de moio a abando-
rairen os rasgos é e a deixarem, ,legar .para
uma nova s:Tie de palitos flua vem do depo-
sito. Ao mesmo tempo. o carro C-avança
lura o grany,:» arrasta-rio c,omsigo • a
ba,rra, C', cujos radetes extremas c' passeiam
nas rampas	 Alfs3s ( 1 . ) c rrv, c arragadO•de
palitos chegar debai xo ii 0	 C' as rampas
ci do dito e Irra,	 lo'S obro os fe,chos
do pente C' fazem subir esta de main a ‘lei-
X111.',?,111 c paSSao:11 Ii vre-aos palitos contidos
nos rasgos do c xrro. •

O carro avança catão de.baiXo da peça C'
e quaMo está totalmanto • intro'uzido , -a
barra poSterior C' é levanta-lapela r lupa c*.
O palito fasa assim co:npletamenta preso
em tubo a1f3a,o si n •mt3 n pare antnsior e
cOnsUtualo pala rass. ) c do ema) C pela _peça
C'se pala barra p.)3tariar C' riu-a caastitio-o
fundo.

Coatnuaalo o carra a avanaar, os dentes
c' do pis.:ton C' entram nos oriticias d do
grano) e asse;mastan a fixtçig do gramaa D
exactamente no peito qa .s elle deve 0:21pir
-para a receNão, isto é, 110Ste niament0 pira
uma fila de orifiaieS abertos ri' do grampo D,
exactamente eia freate do.s rasgos da chama
alo carro. O carro C continuando o seu 1119 N:i-
nce:lb de avanço força a 'fila cio palitos nos
orificios abertos d corrrespordentes ao gram-
po D. Em virtude da disposição especial que
acabamos de descrever, . par meio da qual os
palitos ficam completamente presos eni um
tuba formado pela chapa com ranhuras
c o pala peça C', elles podem resistir á
grande pressão exercida pala barra poste-
rior C'. e na3essaria para a fixação' solida
dos palitos no granito o. Neste momento- a
extremidade posterior da ranpa c, do cirro,
tendo ultrapassado a . ponta, do fecho 'c', este
ca,e para traz desta rampa e arrasta na sua
quada o paste O. de inalo a repor a extre-
midade iaferior dos de ates do pentes ao nivel
do fendo dos rasgos c do carro C. .

O carro volta então para traz. abandonando
os palitos mattidos na g rampo D. A barra
posterior C' tir,ri, a descer e descobre a ex-
tremidade trazeira dos rasgos; continuando

o moviinento de recuo do carro, os denfeS•dO`
pente introduzem-se nos- ditos rasgos e fim-
pam-se completameate.0 pente -fica, . com
effaito, abaixada em consequenci a chars•
neirá c' do fe3ito C". que lhe permitte inana
nar-se para traz e desapparecer no momentc,1
de recuo da rampa C. 'enquanto que. 'com o
movimente pira a frente•-dest a rampa. -Q'-

femho • apoia na parte • posterior da .peça, C'se
fórais, assim uma 'sólida • ligação que obriga,,
o pente a levantar se , sob • aceio da putc.
inclinada da rampa. O carro scene. o
Movimento para- traz ‘a,t proximo d;vines;:t
com raiSgos 13 fixa, c a serie dos. movimentos •
rapete i s° • indafinid mente 	 •	 . •	 "

Os Movimentos do porta-agulhas c do -palro
t ranspartador podem ser' próláz1 dd g sle qual-
quer melo conveniente, par' eXemptd; ' (10

••modo' seguinte.(figs. 2, 3 e 4): • 	 •
Na base e da armação geral E 'estão fixas(

quatro resaltas -e' que sorvem de ponto. dee
apoio a dons parallelogrammos articulados,
conátitnides-. por.duas. alavancas , b' b' e tras
vessas bG, cada urna das quaes • teta dons
dotes b 7 : Estes roletas são solicitados; por, um
excehtrico duplo é' encravado :no Veio prin-
cipal X da machina, que a111111111ni0a ao parals
lelogrammo um movimento do voe-vem, que,
é transmi tt ido pela' • extrem id via,. livre-  dag
alavancas é7 e pelos' tirantes é" de botões
do porta-agulllas é'.	 r •

-A base e tem mais .dons resaltoá que:
servem da-ponto de ligação as alavancas c".
cada Uma 'das caries tom dous rodetes c" que
andam naper:plieria de excentricus duplo c"
encavados no veio , principal X da, machina.
A extremidade livre destas alavancas c" go-
verna par meio de um braço c" uns botões c",
assentes nas orelhas c" da carro C de 'netters.
em 'grampo.

Fr claro que o ine3anisma da governo pôde
variar, bem como os detalhes de construcçãO
do carro, o mo10 de reunião . da, chapa de
rasgos c com a peça C', podendo eSta estar
fixa como fa3a de.Scripto ou salidaria -do
carro, e, neste caso, constituir tubas comia-

tetos durante tola a dura.ção do transperte
dos palitos; pôde se .tannbain fazer' variar o
modo de montagem' da barra C' e o Seu más
vimento. que néda Vu3 obtido par translação
ou pala rotação de qualquer modo enVe-,
niente e até substituir a barra por uma serio
de agulhas que corresDandam aos-rasgos dó,'
carro; tambem se pôde variar de uma modo •
geral todos os detalhes- acessori os da Assaca
trismo. O ponto essencial está em constituir •
tubas completos que prendam os palitos pelo
menos na momento em -que cites re3ebens o
impulso de trás para serem forçados 'para'
g ra,m .

O grampo (figs. 7, 8,9 e 11) de • que temos
fanado atrás é coas ituido por urna serie in-
interrupta de chapas de metaLD,,parfuradas,
com varias filas de orificios c/' abertos dos
do-as lados, correspondendo cada linha ch
orificio á fila de palitos conduzidos pelo carro,
transportador. Em. cada extremidade da,
chapa e em frente . fila de loa:plenos oris.
ficios d' ha um orifi fio oval d de maiores • di-
measões, que corresponde aos dentes do pitou
C' (1,-, carro C -As filas de orificios (1' são
equidistantes umas das outras na mesma,
chapa D e i . ;aal mente a distancia que semi ra
a ultima fila de uma chapa e a primeira fila
da chapa seguinte e igual á distancia de
duas filas consecutivas de uma chapa.

As' chapas D estão. ligadas entre si soba
orma de tala sem fias ou grampo cOntinuo

por meio de fuzis que prendem duas clivas
adjacentes (veja fig. .1 I).
• Para este fins , as extromidadas de- cada
chapa terminam em um munhão d'. cujo re-
forço d' tema uma secção achatada _mais
grossa do que largas oval ou, em geral, -não
circulare cujo corpo c1 3 é cylinirico. Cada
fuzil d" á curvado duas vezes e tem dous
furos; um mais alto do 'que largo 'e -o
outro circular, que correspondem respecti-
vamente .ao reforça e ao carpa do munliãa.'
.Uns rodetes d" montados nas extremidades "
dos munhões facilitam o movimento do
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grampo sobre OS carris e rodas do guia-
mento, D l . A parte mais grossa do que: larga
ddos raforOos dos niunlI6as tem por fim •irn-
pedir o deslocamento relativo das chapas em
relação aos fuziS, os quaes toem Urna posição
bem determinada seja qual fôr a posição da
cadeia; coincidindo o plano médio de eitla
fuzil com o tos eixos das duas chapas suces-
sivas, resultá disso que estas não podem
oscular isoladamente de um modo accideatal

provoc,ar -a prisão •dos palitos- de duas
chapas adj mentes.

A cada, =dança de dire,ição do grampo,
este enrola-se em tambores ou em rodas de
guiamemto D' providas de, entalhes d c que
eorrespoadern aos rodetés d" do grampo.
Estas rodas estão Montadas -. s pares riu
:arvores d supportadaS de qualquer modo
pela armação geral . .	 -

Em cada volta d.) veio principal X, imme-
dia,tamente depois -da introdacção de um fita
de palitos, o grampo avança uma porção
Igual a duas . fitas suocessi MS de °diletos.
A. ragulari • lade deste. movimento intermit-
-tente de a,vanço:6 assegurada, do modo- se-
guinte (figs.2 e 3).

Na extremi lado d. cada uma das arvores
'fr. 'estão enchaVetadas duas rodas dentadas

uma d4 com escapa- corrente, isto' é,
com dentadura rdinaria e a nutra (19 com
escape de repouso, isto é, com dentadura de,

fian ,
• -As hastes d'" animadas de um movimento
oscillante teem dus appandices d" d ;,' o
:primeiro, d" acciona uma alavanca a" cOm
-easquilhoonontada em ,falso no veio a7 e.quo
teia um ling,nete de avanço d!' que. actua
:sobre a roda cP de dentadura corrente.
O segundo' appendice d" acciona uma se-
gunda alavanca d" articulada em volta
de aun eixo do. sirpportado pela armação, O

cuja . extremidade vae. no momento preciso,
encalxar-se nas eavidades dos dentes da se-
gunda roda d3 ; um linguete V fixo á ar-
moção mantém a roda d8 na posição de re-
pousa.

Este conjuncto do or,igos reproduz-se a
cada mudança de direcção do grampo. As

'liastes - estão ligadas entre si por inter-
Anedio de alavancas simples d' s ou de ala-
vanca, em esquadro d", segundo os casos, de
modo que sejam todas solidarias no seu mo-
'admonto: basta então manobrar urna col-
locada na proximidade do veio principal X.
Esta manobra obtém-se do modo seguinte:

haste d" está articulada na extremidade
de uma alavanca d .", cuja outra extre-

midade esta, lixa á base e tem um rodete d'
,que anda no rasgo de' um excentrico d" eu-

-cavado no veio principal X.	 .
Este conjuncto funcciona de modo se-

. guinto	 . . .
Estando feita a collocação de uma fila de

-palitos no gram no 9 começando as hastes d" o
'-seu movi monto de avanço, os appendices
empurram as alavancas do e communicam

-cadeia,-por Menne-lio dos linguetes d'' e
das rodas . a.'4 , um movimento geral igual á
ollSfancia, de duas - filas de palitos ; o movi
xuenio do appentliée d" permitte que a ala-
va:a -avance até ao contacto-com a perl-
pnerf;( dos dentes da roda d u ; no momento
preciso e;n1 que o linguete de avanço fl. " ter-
mina o seu' curso, a ponta cia alavanca d'u,
estando em frente de uma cavidade da roda
e, entra nella a Influencia da, sua mola.
A cadeia- é então detida, bruscamente e não
pôde ultrapassar o seu ponto de passagem,
seja qual for a força viva das peças em mo-
vimento.

Ao mesmo tempo o din,guete dá paragem
d" cae no espaço de um dente da rola d8.
No movimento de retorno das hastes d". o ap-

'Pendice d i ! recuando deixa voltar para trás
os lingnete.3 da avanço d ; depois o appen-
die,e d" apo'a-se por sua vez na alavanca dl,:
de modo a soltar a sua ponta da roda d 1 0,
então, o conjunto das rodas d8 não Lia
mantido Findo pelo linguete d' 7 . A serie dos
moviinentos reproduz-se assim illdearli da-
nlente.

A cadeia com os palitos ao sWrir da opa-
ração de metter era -grampo toma a posição
horison tal - e passa sobre a tina de aqueci-
mento, de enxofrarnento ou parafinação e de
apposioão das cabeças (figs: 12,- 13 e 14).

A mesa de aquecimento e tl e, enxoframento
forma um todo constitnido par uma tina de
metal F, chata, supportada por uma arma-
ção auxiliar f sobre uma base e .da armação
geral. Esta tina tem dos lados uns reserVa-'
torios ou balsas fk , em cada urna das quaPs
funcolona um parafuso de Archhnedes t",
assente em um pequeno supporte f3 e que
gira dentro de uma bainha r; na extremi-
dade superior desta b juba ha um esmoo

.douro fj, cujo nivel está uni pouco superior
ao da borda da tina geral. Um jogo de tam.
bares ro f7, um dos qua,es f" está fixo no eixo
do parafuso de , Ardil medes, e cujas outros
dons estão em um eixo auxiliar f3 , sei ve
para fazer guiar o parafuso par meio de uni
cor ido f, que • se enrola do outro lado com
um tambor r. encavado no meio principal.

Na .tina e nos reserva,torios latteraes
ha urna sono de. tubos de vapor f" quasi
justapostos, cujas juntas estão concentradas
nas -duas extremidades da tina. Todas estas
juntas estão embebidas em massas m.etalticas

f- 3 vasadas em cada . extremidade e que
as protegem contra a acção corrOsiva do en-
xofre fundido. • Uma destas massas metal-
dicas f'.2 constitue a mesa de aquecimento e
o banho de enxofre está disposto entrá as
pareles verticaes das duas massas metal-
dicas f f' 3 que formam as paredes lateraes,
sendo as paredes longitudinaes constituidas
pelas diVisorias p, que separam a tina pro-
priamente dita dos reser vatorios.

Os carris p, estZia coltoca l.os nos lados
longitudinaes da* tina para o passeio do
grampo ; o seu perfil apresenta primei-
ramente uma parte horizontal que corre-
sponde á massa metallica f", formando mesa
de aquecimento, e estão collocadas a uma
altura tal que os palitos roçam na parte su-
perior desta massa meta fica; depois o carril
é curvado para baixo no começcxdo banho de
enxofre; depois tem urna parte horizontal e
em seguida e curvado para cima á sabida do
banho de enxofre, sobre a massa metal-
lica f".

Esta disposição tem por fim assegurar um
uivei constante na tina do modo seguinte:

A borda superior das paredes fui que
fórma, escoadouro assegura a conservação
constante do uivei de enxofre ou da parafina
na tina.

A distancia entre esta borda e o carril
é determinada de modo a limitar o enxofra-
mento ou a parafirração a urna altura conv-
niente na extremidade do palito.

O parafuso de Archimed s. tirando dos
reservatorios lateraes o enxofre fundidodan-
ça-o constantemente nos escoadouros r dos
(pinos escorre para a tina propriamente
dita E.

A quantidade de enxofre ou-de parafina
assim introduzida é um pouco superior á
que é levada pelos palitos. Como o excesso
volte por cima das bordas das paredes ft8
para as bolsas mi reservatorios lateraes
estabelece-se, assim o regimem permanente
necessario para a alimentação automatica
de nivel constante.

Com o enxoframento está combinado um
alimpa-dor G (vej. fig. 1), colincado na frente
da tina de enxoframen'o F, destinado a re-
tirar os palitos chamados «atravessados».
collo:Mos accidentalmente á cabeça dos pa-
litos regularmente fixos na cadeia. Este
orgão consta de um eixo g montado em dons
snpportes g' ligados 4, armação de qualquer
modo e tendo na extremidado um tambor
yc ligado) par urna correia 93 á arvore X.1

motora dos orgãos de opposição das cabeças.
A este eixo estão radicalmente fixas urnas
agulhas 0, dispostas no maio do intervallo
das alas longitudinaos do pa!itos, de modo a
não encontrarem nenhum palito bom du-
ra-mito a sua rotação e a retirarem , todos oS
palitos mal collocados. Uma escova circular
ff: montada em uni eixo g" apoiado nos Ines,
luos suportes u i e ligado' 40 eixo u por um

sy.stoina de engrenagens g', faz cal& em mil
tanque g' com agua ou coin rituttqiier liquido
os palitos má:is que são assim , retirados.

A cadaia depois de ter passaAo sobro o
alimpador 'vrte por um canal completamente
ftchado E' para os orgãos de apposição das
cabeças (veja figs. ,I, 15 e 16) constituidos
como segue:

Uma tina de fundo duplo fl está montada
sobre uma base e da armação geral E por hl-
termedio de qualquer supporte h. Na j arele,
exterior do fundo duplo existem tubos 4' de
entrada M de sabida de agua quente. Esta
tina 11 tem lateralmente dons montantes de,
ferro fundidos h' providos interiormente . de
dons boccaes deguiamt rito ou corrediças h', .e
anda do la,'A uma consola 4' em que •as-
sentam os orgãos motores da chapa de appo-
siçã,o das cabeças, corno adiante descre-
-vemos.	 -

Nestes boccaes de guia mente ha duas lias-
tes h" que supportam na base urna chapa de
fôrma Trismatica 11 1 , cuja face superior é
plana e h .rizontaI, e a inferior é" em Itirmlla
de cunha.	 •

A tina tem, além disto, dons supportes
que formam carris de guiamento para o
grampo D, e cada um dos gimes tem urna
alavanca r,"que. se move em volta do eixo h".
As extremidades da cada, alavanca 4 8 são
ambas em fôrma de forquilha, abraçando a
extremidade exterior h" as hastes de guia-
manto M, as quaes temi uru appendice h"
'correspondente,' sendo a extremidade inte-
rior h-4 * . destinada a abraçar os rodeies d' das
chapas do grampo, no momento da aPposição
das cabeças.

O movimento alternado Ou levantamento •
interinittonte da chapa II' pode obter-se de
-qualquer modo conveniente e especialmente
pelo jogo seguinte:

Cada consola M tem uma alavanca /6' 8 ar-
ticulada em voltado um eixo h.", ; esta ala-
vanca tem a sua extremidade livre em firma
de olhal oque vae abraçar um botão h" fixo
a caia haste de guiamento 46.

A alavanca tem, ateria disto, um rodete 4,
que anda em um excentrico h» encavado em
uma arvore apoiada nas consolas h° e
ligada á arvore auxiliar Y'. por um par de
rodas e uma cadeia, Gaites ro' (flg. 1).

Esta arvore auxiliar Y 1 está alojada de-
baixo da basti e e ligada ao veio motor cor-
respondente ao veio principal X, por meio
de um par de rodas e das cadeias de Gafes
y'. A arvore motora Y está ligada ao veio
principal X por meio de um par de rodas
dentadas e da cadeia de Gaites x.

Um envolucro de chapa de ferro II fixo aos
montantes A' e á tina II fecha por todos os
lados a parte sim, criar do aia; arelho e isola-o
do arda oficina, Esta chaTa não tem sinão
um orificio na parte posterior é', ao qual se
adapta o canal de entra-l a dos palitos E',
um oriftio c' na parte anterior para a sabida
dos phosohoros e dons pequenos, orificios la-
temes 4-' 8 para a passagem das alavancas do
manobra h".

O funccionamento do apparelho é o se-
guinte:

O grampo durante o seu movimento geral
passa sobre os carris 47 pelo lado tio cima da
tina H de apposição das cabaças, que é Cheia
da- pasta chi micawnte prep.aaida , ch lora tada
ou outra, pelas aberturas h" fechadas com
rolhas hermeticas. No momento da paragem
do grampo, o excentrico levanta as ala-
vancas h" que arrastam as hastes h' e, por
conseguinte, a chapa IP, cuja face superior
conservou uma cama-l a de pasta uniforme e
suficiente. Quando a chapa está quasi a
terminar o seu movimento de ascensão, os
appendicos 4 1 " actuando sabre a extremidade
exterior i» das alavancas M, a,bajxam as
forquilhas h", que prendem os rodetos d3
assegoram lirião do crranipo. Neste mo-
mento á chapa II' vzle, tocar na extremidade
dos palitos para elfectuar a appasição das
cabeças. A obapa desce em seguida; os appen-
dices h" abandonam as alavancas 4 8 que
tornam â levantar-se soltando o grampo e
peamittmdo que receba uru novo impulso do
avanço. Este trabilho reproluz-: e ¡Medd-

Alimente.
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A largura da chapa H' páde ser igual a de
uma ou mais chapas D e a Velocidade re-
lativa dos veios X e X' é tal que em cada
aseensão da chapa 11 o grampo 'avança a
largura desta chapa.

A fórma do excentrico pôde ser tal que a
'chapa IP. fique uru instante parada no mo-
mento da appasição da cabeça no palito, ou

•receba nesta occasião uma • serie de pequenos
• movimentos verticaes, de modo a produzir o
alongamento das cabeças. .

A vantageni do systema está em .effectuar
a apposiçao ou collocaçã,o das cabeças com a

" chapa, evitando a producção de olhos fia
pasta, em consequencia do movimento muito
lento e a fórma, racional da chapa. O resul
tad() mais fitvoravel obtém-se quando o ours)

•da, chapa IP é regulado de modo tal que a
sua parte inferior fica sempre eni contacto
com a pasta, de modo a evitar os choques no
momento da descida da chapa.

O grampo sae do appa,relho de apposição
das cabeças pelo prolongamento do canal E'
que se adapta ao °riflai° e' e• que passa em
fronte de uni alimpador G absolutamente
semelhante ao que e,ta combinado com os
crgá" os de enxoframento. Adescripçã,a acima

•feita para esse applica-se na totalidade a
este que está alojado em um alargamento do
canal (figs. ló 15).

O grampo, depois do alimpador, mas sem-
pre preso no canal E' segue primeiramente
-um caminho horizontal fig. 1), onde é
guiado por Carris c fixos as paredes ver.
ticáes do canal E', depois passa sobre tam-
bores D, postos em movimento pelo systema
combinado de rodas dentadas acima descripto,
depois de metter em grampo; o grampo 'e
o canal sobern verticalmente até á parte su-
perior da machina„ a cadeia torna a passar
em tambores D' que a dirigem horizontal-
mente de deante para trás e neste trajecto
barizontal caminha sobre novos carris e' se-
melhantes aos acima i aficados ; chegando á
porte posterior da machiara, torna a descer
verticalmente, depois volta horizontalmente
de trás para deante até a tiragem dos phos-
piloros.

Na tiragem ou desguarnecimento o canal
transforma-se em uma camara envilraçada
E= que envolve completamente o encaixa-
mento e que é supportada pela base e da ar-
mação geral da, ma,china. Depois da tiragem
e de sahir da cam pa de e,acaixameeto E 1 , o
gram po que fica Ihnpa ou desprovido de
phosphows passa por uma fenda estreita e'
e volta ao ponto da collocaçãm dos palitos,
depois de ter circulado ao ar livre sobre os
uDeimos tambores D'.

O canal El fôrma assim um espaço fechado,
no qual circulam os phosphoras depois da
apposiçáo das cabeças até ao encaixament);
espaço que serve de estufa e no qual se
mantém uma depressão produzida por uru
ventilador ou outro apparelho de aspiração
de ar em communicação com o circuito, por
exemplo, em e3.

Esta depressão produz a corrente. de ar
necessa,ria, para a seccagem. O ar entra no
espaça pelas aberturas feitas no ponto de ap-
pesição das cabeças, para a catraia do
grampo, e no do encaixameato para o movi-
mento das caixas como adiante indicaremes,
e a depressão que determina a .direceãe
corrente gazosa, oppe-se a que o ar viciado
possa voltar para a ofileina.

Como a f12.,. 1 indica, a fôrma geral de
canal e do grampo que nelle anda e desde a
apposição das cabeças até a tiragem dos
phosphoros • a de urna linha polygonal con-
vexa.. Esta disposição permitte que as ca-
beças dos phosphoros fiquem exclusivamente
na extremidade desta linha polyg na,l, o que
restringe tanto quanto possivel Os perigos
de propagação de incendi .), ne caso de reben-
tar rego •' e o que parmitte empregarem-se
sóinentetambores de pequeno diametem ri-)s
pontos de mudança de direcção da ca-
deia.

O grampo dopeis de ter circulado na e:e
tufa chega em- frente dos punções de cls-

eruaraecimento (figs. 17 e 19).
. Estes punções i estão moatalas em uma

OU m4is traYCSS1S cio Um çaixilb.) 1 waini4111$

•
de um moviinento vertical alternado. Esta
travessa é guiada nas extremidades por
urnas hastes ii, montadas em uma mesa i2
assente na base e.

O m ,vimento alternado péd 3 ser transmit-
tido ao caixilho da qualquer 111.9 -'0 conve-
niente e p .a. Exemplo e In d ,us tirantes ia
pres)s a b ,tões lateraes i do caixilho, e
terminando na base em um c Alar is accio-
nado imr um coe tvado na ar-
vore X2, que dá, movinieet ) aos orgãos de
desgulraeciineat e de encaixameato. A ar-
vore X2 est't montala em supportes e) da
base e e recebe movimento da arvore, au-
xiliar Y2 p r meio de um par de rodas e da
cadeia de Ganes a:2. Esta arvora auxiliar
Y2 está ligada á arv re m t ra Y pn, meio
de uni outro par de .rodas e da cadeia de
Galles y2 (vej. fig. I).

Em cada extremidade das travessas I está
fixo um piton C4 com dentes c, snnelhante,s
aos que descrevemos quando tratamos da
collocação dos palitos no grampo. Os pitons
panatrando em orificios dt teoria por Missão

) só fixar o grampo, mas tombem em vir-
tude da sua conicidade leval-o á posição
exacta de desguarnechnento no caso de se
produzir una certo joga em consequencia do
gastame,nto das peças em movimento.

Por baixotla ou das filas de punções i col-
locam-se uns funis .5 dispostos -por cima de
urra toruiquete rotativo J adente descrip o
(figs. 17, 18 e 19). Estes funis estão dispost s
de modo que a distancia entre duas arestas
superiores adjacentes 57 » seja um poueo
superior' ao compriment o de um phosphoro,
isto afim d que es phospboros • não encon-
t- em dous pontos de apoio ao mesmo tem no
nos quaes possam ssr detidos na 'sua queda.

Em dous supportes j t fixos á armação E
está monta,da uma arvore J. Esta arvore
tem radialmente um numero. qualquer de
bolsas J2 (00 desenho este numero é de qua-
tro, mas p 'de ser qualquer e até ser uma só)
constituidas por uma regua 52 rigidamente
fixa á arvore Jt e par uma parede movei
53 corta laminas j4 perpandiculare,s ai plaen
desta pa'ele, que é parallela ao da regela.
O conjuncto da parede ia e da s laminas 51 está
montado em unia corrediça ti que tem de
preferencia a forma, de rabo de minh to e
que anda longita'inalmeate, em um rasgo de
férula correspon'eate da ar7dre Ji. A cor-
rediça tem na extre:nid Ide um botão». Uma
alavaeca, ,511 ardeu' ela a uma, das extremi-
dates da loas?, e tem um ro • lete .512, que se-
gue o rasg i do rmn exe ,nt-ic eacavado
na arvore fl.e ma 'abra X , dos ergães do dos-
gaarneciineat 3 da ext	 le livre 'leStx
alavanca h h um I ranhara .514 e n que passa
o botã 5 (li co roliço j dura,lte (1 movi-
mento de rot xçã, n do toai mete. pr xiinado
momeato em que a rega a 52 está horizontal,
coma expie aremos.

As .r3guas ficas 52: e as paredes ineeels
j teem um ou na ais eaeg ES 5). rui LOS em
frente dos iatervallos jto entre d els orideios
de queda d os funis j.

O toenivete J é animado de uin movi
mento de rotação ia l:er:uittàat ,,,, , de imiolo
des1 car-se em uni an4alo 	 earres,lo
ao afastam ?.lito de duas Ilibas le bolsas em
cada operação de do s=ar.4...

Este movimenta 1o:oda ser obtido, por
exemplo, do modo seguinte (fig. 18)

A arvore J tem uma rola dentada j"
cujo numero de dantes é igual ao das linhas
de bolsas. Uma alavanca 5 " está montada,
oin falso sobre o veio e tem um linguet 517
que actua sobro a roa dentada; a extremi-
dade livre da alavanca j" está, articulada a
wn tirante da excentrico j " posto em movi-
mento por uni ex entricoj' s fixo ao veio X,.

Debaixo dos rasgos j 6 da regua fixa o da
parede movei estão collocados uns poços 5"
em frente citas quaes passa uma cadeia c'e
alimentaç'no das gavetas 1C, de que adiante
trata remos.

O funce:onamente e o fim deste conjunto
de orgiíos s:o os seguintes:

Os phoaphoros empurrados paias punçiiesi
de de , earga cabana quasi verticalmento nos
funie f,' que os recolhem nas boias

falidas pela regua fixa .5 1, pela parede
movei 53 e pelas laminas j". Neste momento
as bolsas J 1 estão verticalmente dispostas em
fronte dos funis. O movimento de rotação , do
toraignete faz passar successivamente cada
regua j 2 da posição vet tical á horisoatal.

Feito este movimento - de descida, a . ala-
vanca," que actua sobre o • botão f que
neste momento entra no rasgo j. desloca a
corrediça »uma quantidnde igual á distancia
de dous poços successivos j" e, por conse-
guinte a parede j3 e as laminas f, que 'alta
arrasta.	 •

As laminas 5', que formam ancinho; ar-
rastam - os phosphoros dispostos : Sobre a
regua j' e fazem-os cahir por intermelio dos
poços na cadeia das gavetas K. Continuando
o movimento de rotação da arvore J', á ala.'
vanca ,j" é levada novamente para-traz e as
paredes», voltam assim á posição primitiva.
Esta serie de movimentos- reproduz-se ide-
tini lamente. •

Na posição do torniquete, que 'vimos, de
descrever, as laminas sem vem ao- -mesmo
tempo de orgã 's de separação dos phosphoros
durante o movimento de rotação e da orgã,Ms
de iinaulsão pira os poços. E' claro que nos
reservamos o direito de empregar, um jogo
duplo de orgãos, servindo a primeira serie
cii laminas fixa á pare le j', só men te . 1) ira a
separação dos' phosphoreS, afastando-se no
momento em que as regues estão horisontaes,
e uma segun .'.a serie da laminas ou ancinhos,
que circulam entre a regala e . as laminas que
estão .af,stadas, para fazer cahir 03 phos-
phoros nos p ÇOS. •	 •

As gavetas eao levadas á parte debaixo
dos poços j2° com uma eu eia Y (figs. 19 020)
constduido por uma serie de cellulas h fitas ás
chapalt'liga,las entre si corno as do grampo
sem fim D, por uma serie de fuzis h = e assente
tambem em ra 'ates k analogos aos fuzis (1°
e roleta c/3 . Estica:leia passa em dous tam-
bores K', providos de entalhas h' que servem
para arrastar os rodetes • h" da cadeia.. Estes
tambores estão montados em • arvores/h'',
apoiados em chumaceiras h6 , que podem
deslocar-se. horisoatalmente eme duas, corre-
diças h' feitas em supeortes h' assentes na
base e. Estas a i'voies h 1 estão,ligadas nas
extremi !ales por dons fecha" h" estão nas
extremidades por doas feehaes ir 9 reunidos
por uma travesso, h". Estes fecha,es são
constitui-los p r duas partes ligadas por uma
manga com dupla rosca inversa 1t 6 do modo
a permittir que se estique constantemente
a cadeia entre os tambores K'. Este con-
junto recebe um movimento de trepidaçlo
no sentido longitudinal por meio do urna
alavanca h", que tem o seu ponto fixo em h"
sobre a biso e, o 'cuja extremi dada livre
termina por um olhai que abraça a ta-
vossa h" . Esta alavanca tem um rodete h"
que anda no rasgo de um exeentrio) fixe
ao veio X',

Cada vez que se opera desguarnocimento,
tola a cadeia E receba um movimento do
avanço de valoci lado correspondente -ao nu-
mero de phosphoros que se quer ter eu caia
caixa,

Este movimento de avanço pode ser cem-
innnicado do modo seguinte:

Na arvora h' do tambor anterior K' _está
encav 'a uma rola dentada h". Ei eÁ frentea 
desta rola ha um lingueta 4" articulado á
base em h." e (pie tem uma rolde h" que é
par um excentrico h" cujo rasgo está dis-
posto de modo a communicar. a, cadeia K o
movimento cio avanço nos momentos em que
nã,o recebe nenhuma trepidação.

O vamo superior da cadeia K é sustentado
durante uma grande parte do seu passeio
por uma mesa h" . fixa a base e por meio de
pés It2',

Para introduzir as gavetss nas cellulas
cadeia K, empregamos a seguinte disposição
(veja figs. 19, 20 e 21).

As gavetas são levadas por uma Correia a
um caminho existente por cima das gavetas
e no qual ha u:na abertura pela qual um em-
bolo miro ltz saccessivamente cada gaveta
em unia celula, da cadeia.

A correia L passa um r'us tambores 1 (uni
dos quaessómerlte esta represeatado ao ' de-

.
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sonho) fixos em arvores /', assentes em sup-
portes P da base e. Uma daS arvores P;a, que
está representada no desenho, tem um car-
rete dentado 1 1 tocaelo por um outro carrete
V encavado na arvore auxiliar 1 5 'fixa aos
supportes P. A arvore P recebe movimento
do veio X° por meio dos carretes /' C.

A c.rreia está ao uivei de um canal fixo
que na extremidade opposta á correia tem

uma abertura rectangular P, em cujas bora
(lase lateraesestão lixas duas malasinhas

-Em frente da abertura P inove-se vertical-
mente um embolo 1) que passeia em, um sup-
porta 1' Para obter este movimento de vae-
vem do embolo L' páde-se- empregar uma
alavanca V° articulada ao ,supporto em 1",
e na outra extremidade ao embolo 1,' em
1". Esta alavanca está ligada em l'" por um
tirante 1' a um excentrico 1" lixo ao veio
X".

O funccionamento é o seguinte:
As gavetas estão collocadas em fila na cor-

reia L que as leva ao canal / 18 , a ultima das
gavetas da fila é detida pelas molas 1" e é
introduzida na cofiaria, correspon lente 1e.
cadeia K pelo movimento de descida do em-
bolo.'

As coulisses (parte exterior ou envolucro
caixa ein que entra a gaveta) são levadas
por urna correia M (figs 19 e 20) a um canal
na colloeado em frente de- um tambor N e á
altura do semi eixo do rotação. De cada lado
do canal ha dons rolos transportadores na' em
forma 'de sectores, destinados a empurrar
as coulisses para a cellula n correspondente
ao tambor N. A correia M e os rolos m l são
postos em acção por meio de uma arvore m3
ligada áo meio Xe por intermedio das rolas
conicas m m5 . Nesta arvore ha um tambor
mu no qual passa a correia, e. um tambor »21,
ligado por um cordão ma a um outro tam-

• ma encavado na arvorem" de una dos rolos
ma estando a arvoro m" do outro rolo ligada
á precedente por meio de rodas dentadas mi,
e m". As arvores m" e m" estão apoiadas
em um supporta na l ' da base e.

O tambor N (veja figs. 19, 20, 22 e 23) está
encavado na arvore n' apoiada em dons sup-
portes n° da base e. Este tambor N recebe
um movimento de rotação intermittente por
meio de uma rola dentada n a çujos dentes es-
tão feitos na parede lateral e em frente dos
quaes ha um lingueta doido sobre a ar-
vore n' e accionado por um tirante a.' ligado
a uma barra de excentrica n 7 movido por
exçentrico n7 e encavado no veio X°. Uma
mola n8 faz apoiar o lingueta na roda den-
tada.
, O tambor N é iico e na sua cavidade está
alojado um excentrico n° fixamente preso ao
sapporte n l0 da boSe e (figs. 22 e 22). O fundo
n" das cellulas n é inovei radialmente o é
pralongado por uma haste n" -terminada por
um rodela n"

'
 que circula no excentrico u°.

Uma mola n'''tende a approximar constan-
temente o rodete (lo excenteica no.

Ein fronte da parte superior do tambor N
ha um impulsor O (fig. 2), que passeia nas
corrediças o apoiadas na armação E. Este im-
pulsor. está articulado na extremidade a
uma alavanca o' que tem o seu ponto fixo

-em G' na base e, e que está articulado em 193,
a una tiranteo, tocado por um excentrico 03
encavado no veio X'. Umas rampas o° e o' ri-
xas ao impulsor deslocam-se em frente da
extremidade, provida de rodetes 08 G o de
duas alavancas o" o", articuladas em o" e
0 1 3 ao supporta n". As extremidades oppos-
tas e o" destas alavancas estão curvas
em forma, de labios que ficam mu frente una
do outro.

'O funccionamento geral deste conjuncto é
o seguinte:

Ás gavetas introduzidas nas canadas da
-cadeia K passam successivarnente por baixo
dos poços j 20, onde se enchem de phospboros

• durante a passagem da cadela depois da
quéda dos phosphoros a cadeia recebe o seu

. movimento de trepidação no senti ,'o longi-
tudinal de mo 'o a collocar os phospaoros
parallelameate entre si ; a eadel t recebo
então um novo impulso do avanço, depois
3); ra, • ia rocei): r uma TIOVA provisão de
phosphoros e assim por diante, As ga,vetas

carregadas de phosphoros continuam o seu
movimento ate a momento de se apresen-
tarem em frente ao tambor N.

As coulisse transportadas pela correia N
são introduzidas nas centras pela parte cir-
cular pos sectores in' ; quando estes sectores
apresentam, pelo contrario, a parte chan-
frada, a sua (1,Cfáo do arrastamento sobro ás
cindisses cessa deixando assim livro o Movi-
mento ao tambor. Este durante a sua rota-
ção conduz as coulisses á frente da gaveta
que foi trazida pela cadeia K á frente do
Impulsar O.

Neste momeato. avançando ó impulsar, as
rampas o 6, o 7; de que elie é solidado, fa-
zem oscular as alavancas o 10 o 11 afas-
tando os labios o 1-1 o 15. Estes entram na
c5ulisse e afastam as suas bordas. O impul-
sor O continuando a avançar introduz a ga-
veta na cowl isse. Proseguindo o tambor o
seu movimento, o excentrico n O impelia o
findo n 11 das Miadas n e expulsa a caixa
carrespondente no momento em que esta
chega á parte inferior do tambor. Já não
falta sinão recolher aS caixas promptas
quaesquer receptacaloscollocados debaixo do
tamb.Dr.

O conjunto da cadeia das gavetas K o do
tambor N pôde ser SUbStittlid0 por uma só
cadeia com uma série dupla de canada: sen-
do as cellulas da série destinada a receber
as gavetas K absolutamente identicas ás da
cadeia das gavetas; e as da outra série des-
tinadas a receber as coulisses collocadaS em
Rente das precedentes e feitas como: as do
tambor N. Quando uma gaveta cheia passa
em frente do impulsar O, este introdul-a
na coulis:e corresponiente, como acima se
explicou, Em summa, nesta variante, a
construção fica a mesma, com a excepeão
(lo tambor que é alargado e substituido por
uma cadeia parallela fazendo corpo com a
cadeia K.

Quando o movimento é rapido podem pro-
duzir-se infiammações ao metter os plias-
piloros nas caixas. Para dhninuirmos estas
probabilidades de intlammação e até sup-
primil-as completamente dirninuimos a ve-
locidade do encaixamento em relação á da
operação de matter- Os palitos no grampo,
multiplicando á vonta/e os pontos de en-
caixamento por um methodo que denomina-
mos aintercalar».

Em geral, si 'queremos descarregar ou
desguarnecer em n pontos espacejamos os
punções de:

(In n + 1 ) d
Formula em que nu representa um coef-

fidente qualquer e ct a distancia da duas
linhas successivas de 'orificios do grampo.

Suppanhamos, por exemplo, que queremos
reduzir a um terço a velocidade do encai-
xameato, e por conseguiete metter em cai-
xas c ai ires pontos ( =3). Empregamos
Ires filas de paações i debaixo dos quaas
estão collocados respectivamente tias séries
cio orgãos IJKLMNO semelhantes aos
acima descriptos.

O veio X a está ligado ao resto da machi-
na de modo a girar com uma velocidade tres
vezes menor do que a do veio X.

E' indispensa,vel para -desguarnecer re-
galarmente a cadeia no ponto desejado, se-
parar as 1 nhas de punias comia um inter-
vallo aguara um moltiplo qualquer de tres
vezes a distancia de duas linhas conswativas
cio orificios do grampo e mais tuna vez esta
distancia.

Nos as coa 'ições a primeira linha de :ma-
ções faz cair as tilas de phosphoros i .4. f,...
3n -a I, a seguala linha de puaç:Ses as
tilas 2.5  8  3 ii + 2 e a terceira as filas
3.13 0.... 3 n de modo que depois da pas-
sagem sob as troa linhas do punções o gram-
po está campletamelae (descarregado.

O sebenta raarasoatalo na fig. 24 mostra
e,te inetliado. Suppõe-se que as tres filas do
punções de descarga 1 II 111 e que os orgãos
do encaixarnanta e rrespo:plentos estão em
uma oe,r o inomeato collooados em frente das
filas do phosalawas 1, 3 e 63 (por conse-
gaiata na Orna ala geral escolliau-se mil= 10
e n	 3).

Pelo schema vê-se que durante o movi-
mento da cadeia, que avançou frua impulsos
em cada abaixamento simultaneo das tres
linhas de puncções cio descarga, a linha de
puncções 1 descarregou ou desguarneceu as
filas I, 4, 7...., a diaba 11 descarregou as
filas interculares 32. 35, 38.... a a, linha de
puncções 111 descarregou a ultima fila do
phosphoros 63, 66, 69._ e soltou completa-
mente a cadeia.

Neste sabem representamos por uma traço
interrompido os phosphoros que foram ex-
pulsos em ultimo lagar pela série de pun-
ções mais proximas ; depois esta mesma-li-
nha interrompida foi supprimida para não
deixarmos na cadeia sinão os phosphoros que
ainda ah i ficaram pravisoriamenta. A seda
Z indica o sentido do moviineato. da cadeia.
- Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção

1.° Uma machina, para a fabricação com-
pleta e continua dos phosphoros mettidos•mn
caixas ; machina que. á caracterizada' pela
combinação de uma cadeia sena fim ou gram-
po, .que passa successivamente sobre os dif-
ferentes or,gãos da machina COM uma bainha
ou canal fechado que communica com uma
chaminé de aspiração e que isola os phospho-
ros preparados da atmosphera da officina.

2.° Na machina que é objecto da reivindi-
cação 1 , a forma geral da armação . e da bai-
nha ou canal para o grampo continuo, cara-
cterizado pelo facto de ter a fôrma de uma
porcaáa de polygono convexo, em todo o
comprimento,em tine o grampo está carre-
gado de phosphoros, como descrevemos coro
o auxilia da lig. 1.

3.° Nas rnachinas para a fabricação con-
tinua de phosphoros, a construcção da cadeia
ou grampo Com chapas e fuzis extremos,
Sendo cada fuzil solidado de uma das chapas
e falso em relação á chapa adjacente.

'4." Nas machinas para a fabricaão conti-
nua de phosalioros, a combinação da cadeia
ou grampos, cuj as chapas teem uns orificios d
em cada extremidade dás filas de orificios G/ 1
para os phosaharos, 'com pitons com dentes
multiplos conicos e s, essencialmente da,
fOrma e Para o -Mn acima indicado.

5." Nas machinas para a fabricação coati-
nua de phosphoros, uma mdeia constituida
por chapas D, coma mun1a5as d 3, providos de
reforços cl 4, não circulares, em combinação
com fuzis (12.
• t3. 0 Nas machiam para a fabricação conti-
nua de phosphaeas, una distribuidor consti-
tuido par uma caixa oscillante, cujo fim Y.o é
perfurado, emn combinação com um disaositor
e um deposito.

7." Nas machinas para a fabricação conti-
nua de phosphoros, a combinação com una
granam porfurado, de uma série de tubos ou,
tubagens de qualquer fórma, constituido por
um tolo ou por partes que se reunam no
momento da introducção dos palitos, tubas
que correspon lem a uma ou mais flW da
orificios e que apertam 03 pliit0S ou pavios
no momento de serem o'..)rigae'os a entrar no
gramai

8."INus maehinas para a fabricação eoati-
nua de phosahoros, a combinação com:iun
grampo perficado, de uni carro cana rasgos,
de uma barra posterior ou de agulhas que
correspondem respectivamente aos rasgos,
de urna peça C 2 e de quaesquer meios que
permittam mover a barra posterior contra o
filiado dos tubos constituidos pela reunião do
carro com rasgos e da peça C 2 no momento
da introdução dos palitos no grampo.

9 0 Na machina para a fabricação continur.
de phosphoros, a combinação com mn gram-
po porfara,do, de tuna arvoro com rasgos,
de uma barra movea disposta na parto tra-
zeira deste carro, de unta peça 02 o de una
pente [novel collocaelo na parte posterior da.
peça 02, ponte que penetra nos	 e do
carro durante. o rodo deste.. quando despe-
jado.

10.° Nas machinas para a fabricação conti-
nua de phosphoros, a combinação com um
grampo perfurado la de um deposito com
trepidação A 4, de urna mesa cola rasgos R,
colloeada por ba,ixo deste deposito, de
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tes Carpas, puros de, todos . as eletnentoa estra-
nhos ao sem grupo ou (lamina—

Silas soluveis de ' rhodio.
Soes ' soluveis de ratlieniO;
Aos qtraes se addiciona :
Sues soluveis de cario°, .
Saes solueis-de vanadin.
A titulo de exemplo indicamos a seguinte.

mistura :
Sues soluveis de rholio  •	 59 partes •
Sues solava- is de ruthenio... 50 »

, Saca soluveis de cario 	  2 »
Sues soluveis de vanadio 	 	 1 parte,
Tomamos' então um dos tecidos usua,es

para mangas de incandescencia, ou: qualquer
outro corpo poroso 'conveniente e demolha-
moi-o na primeira solução.

Depois' de seco damosaa uma fôrma
apropriada ao seu emprego,' depois com um
pincel,' ou de outro qualquer modo, indutamós
todos os pontos convenientes com a nossa
segunda solução reduzlda .de preferencia' á
consistencia.xa,ropasa,.
• Depois destrui moa, por qualquer 'dos meiog
conhecidos, a materia organica;' que serviu
de supporta á nossa , comPosição; quealeVannos
entianá estufa-, blide -é • stibniéttida ; primei-
ramnente á acção dos vapores de alcool ethy•-:
lico e,' finalmente, á acção domina -corrente
de•hydrogeneo puro ., até , a redacção comà
plata dos metaes re,ductiveis empregados-,
Podemos ta,mbem recorrer , •a quaeáquer
outros meios de reducção. •	 • •
• Alcançamos assim uma • composição deno-
minada: — composição auto luminosa . — que
tem a propriedaale espacial:de se .tornar
autoinatica e espontaneamente incandes-
cente pelo simples contacto do um gaz com-
bustivel qualquer ara presença do ar, e que
alem dista péde.ser utilizada para a latiam-
inação dos mesmos gazes. •

Esta	 .campoSição péde applicar-se indiffe-
rentemettle a tolos os malta . ; o systemas de
combustão dos gazas, saj uri . quaes forem os
bicos empregados tanto na proluoção da ia-
can 'ascenda como na i liumni nação ou a que-1
cimento.

Pôde, por conseguinte, ter, á vontade,
todas as formas convenientes e ser callocada
de qualquer modo apropriado ao seu em-
prego.	 -
- Em resumo, rávindico como 'pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. 0 A nova composição denominada «com-
posição auto-luminosa»,auto-luminosa», que resulta da com-
binação em proporções convenientes de oxy;-
dos de inetaes raros chamados 4oxydos para
incandescencia, », ta,es como o thori o, cario,
etc., com os metaes obtidos pela redacção dos
soes soluveis da fanai li a ou grupo -da platina.

2.° A primeira solução acima mencionada,
que se compõe de uma solução luminosa
qualquer e de uma mistura' em proporções
convenientes de sues soluveis de iridlo e dá
vanadio .

3. 0. A segunda solução' acima mencionada
que se compõe de uma mistura em propor-
ções.convenientes do saca soluveis de rhodio
e de ruthenio, puros de todos os:elementos.
estranhas ao seu grupo ou familia, com sus
soluveis de cario ede vanadio em proporções
convenien!es .

4." O processo de fabricação da composição
nora chamada «composiçãO .auto-luminosa»,
que consiste ema tomar um tecido usual para
mangas de • incandescencia mi qualquer outro
oorpo apropriado ; em mergulhar este tecido
ou . este corpo na primeira solução ;
deixai-o seccar ; em dar-lhe uma fórma o
dimensão apropriada-ao seu emprego ; em
indutal-o com quantidade sulliciento
todos os pontos convenientes com a segunda
solução convenientemonte reduzida ; ,em des.
trair depois a materi a organica por qUaloner
processo conhecido. e, finá Imante, em sub met-
tel-o na estufa á acção dos vapores de alcool
ethylico, depois á de uma corrente de hydro-
geneo puro atè á redacção completa dos
metaes reducti %reis. 	 •

• Rio de Janeiro, 5 de jarriro ' de 1803 .—
Como pramrachra, fales Gdraul Leeldrc.

Igçf	 Ileiru—Tnaprensa. Na,eioaal —1898,
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jo,,,o de agulhas 111, dispostos . em 'frenle doS
rasgos ' da- mesa, de min cirro com rasgos C,
animado de um movimento de vae-vem, de
urna barra de apoio Cl, que anda, na trazei-
ra do carro, -de uma peça fixa 02, situada
proximo do-grampo perfurado e de um ponto
C3 que anda pelo lado de trás da. peça
fixa 02.

ll.° Nas machinas para a fabricação caa.
tinua de phosphoros-, • a combinação de um
carro com rasgos C. animado de uni móvi-

' anento • de vae vem, de uma barra de apoio Cl
que anda na parte trazeira do carro, -de 3.1m
pitou com dentes conicos e8, disposto na
frente do carro, de uma peça • fixa 02, com
um grampo perfurado • continuo D, erijas
chapas toem uns orificios d em cada e,xtre-
ani .lade das filas do orificios dl para, os pa-
litos ou pavios.

12.° Nas machinas para a. fabricação con-
tinua de phosphoros, aapplicação aos oraãos
de aquecimento, enxoframento ou d.e . para-
/inação de tubos de vapor, cujas juntas estão
collocadas nas duas extremidades do reci-
piente que contém os tubos. e estão mettidas
dentro de uma massa de metal.

13:a Nas machinas para a fabricação con-
tinua de phnsphoros, a combi iação de uma
tina de enxoframento ou pa,ra,finaçãa F de
nivel . .constante. de um ou mais _reservató-
rios auxiliares fi. em cada um dosquacs
ha um parafuso de Archimedes : f2 mettido
dentro de uma bainha f4.

1.4.° Nas machinas para ft fabricação con-
tinua de phosphoros, a combinação • de uma
finada enxoframento ou de para (inação F,
de uma série de tubos de vapor r cujas
juntas estão collocadas nas duas extremida-
des da tina a mettidas dentro de maSsis
metallicas fí2 fia, com um oa mais reser-
vatorios auxiliares ri, cada um dos quaes
contém um parafuso de Archimsde,sf2 met-
ti 'o dentro de uma bainha fl.

1 .5. 0 Nas machinas para a fabricação con-
tinua de phosphoros, a combinação de uma
cadeia ou grampo, com uma tina da pasta
ou massa e uma chapa da apposição das ca-
beças ncs phospharos chapa que tem a
fa,ce, superior horisontal e a base em fórma
de cunha e que é animada de um movi-
mento vertical alternado.

10." Nas machinas para a fabricação coa-
ti nua de phosphoras, a combi'iação de uma
cadeia ou grampo D com uma tina da
pasta ou massa II, e uma chapa de appo-
sição das cabeças de fórma prismatica ;
estando a tina II provida de guils h7 pira
a cadeia, e de alavancas com forquilhas h8,
combinadas com orgãos para fazer abaixar as
forquilhas sobre os rodeies das chapas D da
cadela e-fazer parar esta no movimento de
appasição das cabeças.

17." Nas ma-Atina,s para a fabricação con-
tinua de phosphoros, a conibina,çã,o do gram-
pos continuo com um limpador constituido
por um eixo g que tem umas agulhas ra,-
dicaes g I. , intercaladas entre as filas longi-
ludinaes de phospharos e par uma esco:a
circular g5 que mergulha em agua ou em
outro liquido qualquer.

18. 0 Nas ,machinas pata a fabricação con-
tinua, de prosphoros, a combinação com um
grampo perfurado provido de orificios d em
cada extremidade das filas de orificios dl,
para os phosphoros, de uma ou mais filas de

• puncções de descarga i e pitons com 'dentes
. C 8.. •
, 19. 0 Nas machina,s para a fabricação coa-
stinua de phospharos, a combinação com uni
grampo porfurado e com urna ou mais filas

puncções dadas earga, de um ou mais tor-
miquetes, constituidos par uma linha de bol-
sas.raaliaes fortnad s por unia mar na provida
ide fendas ou aberturas convenientemente
,esponjadas e uma p treda, guarnecida de la-
minas ractarigulares, inovei e:n relação á.	 •
,regua.

21 0 Nas anachi tias para a fabricação con-
tinua cio phosplioros, a co nbinaçãa com um
_grampo. -parfurvio e com um -coa mais fifiS da
.panaaões de deseara:a i da funis verticaes
de um ou tinis torniquetes consta:ridos cada
um par uma ou mais iabas da balsas radial-
mut?: triantadaa em uma ar ',Tora e Cinnw.l.a3
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palas regims j2 fixas á arvora e perfurad,s
einj9 em fritate de poços -vert leao:aa par pare,
desej3, providas de laminar jl, estalido o
conjunto das paredes e das laminas montado
em uma corrediça j5 que anda em um n raSgo
da arvoro e susceptivel de receber de qual-
quer modo uni movimento de translação lon-
gitudinal.

21. 0 Nasdnachinas pira a fabricação con-
tinua de phosphoros, a combinação de um
'grampo continuo, de puncçõas de descarga, i,
de funis varticaes j, de toraiquetes J, de
poços j20, com uma cadeia K das gavetas,-
uni tambor N, com orgãos para carregar a
cadeia, e o tambor e•com tun impulsor O.

22.° Nas machinas para a fabricação con-
tinua de pliosphoroa, a cambiniçãode, um
gramel continuo, de puncçõos da descarga
de funis verticaes j, de torniquetes J, do
poços j", com uma cadeia com duas series
de cellula z , contendo as gavetas á os cou-
lisses ou eavolucros das caixas, e com Um
impulsor 0. •

23. 0 Nas machinas para a fabricação con-
t i nua- de • phospharaa a a combinação de um
impulsar O, de rampis'o G o' solidaria,s do
impulsor, e tin alavancas o I ° o" que ter-
minam em uns labios o n o", destinadas a
abrirem o g envolucros das caixas' no mo-
monto um que -imites se introduzem as , ga-
vetas.

24." Nas machinas para a fabricado con-
tinua de phosphoros, a combinação com um
gra,mpa perfurado e com' orgãoa para metter
n , lle os palitos, de varias filas depuncções de
descarga e de varias cadeias das gavetas es-
pacejadas de eixo a eixo, seguindo a formula
acima indicada, podendo assini reluzir-se á
vontade a velocidade destes orgãos em ra-
lação á da operação de collocar oS palitos no
grampo.

25."A combinicão e 'disposição do conjunto
dem como oá differentes dealhes de can-
strucção considerados isoladamente.

Tudo substancialmente como foi deseripto
e está representado nas adjuntas folhas de
desenhos, e para os 'fins indica-los.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1807.—
Como procuradores, Jates Gerand Leclere.

2V. 2.469-31em9rial descriptiv5 acont.innhando
una pedido de privilegio, durante 15 aiingS,
na Republica . dos Estados Onid.)s do Brasil,
p7ro —Nos z composiç qb auto-lminos.c.

?nça9 de Louis Braly, reeiden:e em LY n,
França

•
O presente invento refere-se a uma nova

composição cbimica auto-luminosa, que toma
a propriedade espacial do antomatime es-
poataneamente tonar inaantlescente pelo
si mplos . contacto doura qualquer gaz c,ombus-
tivel ein presença do ar, SR111 o concurso de
qualquer mecanismo ou inflatnnuação
estranha. •

Esta inca,ndescencia prolonga-se indefinida-
mente sem interrupção nein enfraquecimento,
emquanto dura e se renova o 'contacto • do
gaz empregado.

E ta composição resulta da combinação,em
proporções conveniantes, de oxydos de me-
taes raros chamados « Qxylos para innan-
desceacia», taca e-orno thnrio, cario, e`c.,
com os tnetaes obtidas pela raducc,ão dos.saes
soluveis da familia .ou grupo da platina.,

Para obtermos esta camcosição prepara-
mos duas soluções, como a lealte indicamos.

A primeira é uma solução luminosa qual-
quer, a que juntamos eri proporções coava-
alentas urna dissolueão de saes soluveis de
iridio ode amues saluvois d3 vamadie.

A titulo de exemplo ialieamas a , seguinte
mistura

Solução	 .

Sies soluveis da timo	 .	 .100 partes
Saca Fo'.uveis de cedo 	 	 1 parte

D:s olu:õas
Saes eluvels de irillo 	  0,2 da parto
S tos sola :eis de vanm110 	  0,002 idem

A segu m 'a sola .ã) Ó rUl'inadl do uma mis-
tal a,oin p.rop)r,G coava:lie:ft: s, dos seguia-


